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CONVUCAÇI\0 DE SESSi\0 CONJUNTA sas do congresso Nacional para em sessões conjuntas a realizarem ·Se dlas 
30 e 31 ·ao mês ·em curso, as !h noras e 30 mmutos, no f1enano aa I.Jà .. 
ma:a aos uep.utaaos, conht~cerem dos segumtes vetvs pres1aencuws: 

O Presidente o.o Senatlo Federal, nos t~rmos do art. 70. § 3°. da Consti­
tUição e do art. 1 ', D" IV do Regtmento vomum, convoca as auas casas r:to 
Congresso Nacional para, em sessao conjunta a reauzar~se no dia 25 do 
mês em curso àS 21,30 nora.s, no Plenário da Câmara dos 1)eputaaos. co· 
nbecerem do veto prestdenctal ao .ProJeto ae Let tO" HZ, d.e 19-59, na Cá· 
mara e n• 1, de Hl60, no Senaao) que conceae ao Instituto de FlSica l'eo· 
rtca de Sã.o Paulo uma suovenção anua! ae Cr$ lO 000.000,00, 

Senado Fea.era.t, em 2 de mato de 1961. 
ISE!iADOR AfiRO MOUP.A Mi'ORADE 

Vlce-Presioente, no exerclClo da Prestdêncta 

VonvocaÇão de st>ssões conjuntas para apredaçáo de vetos presideneiais. 

o Pres111E:nte ao Senaao FeaeraJ, nos tênnos do artigo 70, ~ 3~. aa Coos­
tltmção e d.J art. 1"', n• IV, ao H.egtmen ... o t:omurn, conv•jca as auas ua-

Dta ao: 
Veto tpa.rctal) ao Pro,le:t.o de Lel <n·• 4 28(), ae 1954, na Câmara e n• 

117, ae Wati, oo Senaao1 qw' autonza o Puder .t;Xe!.!utlvc a constn.UI.f a ~n-­

prE-.:;a ventrais Eletnca.s Brasllelfas S. A. - E!t:trCibra..:. - e ctâ outras pro­
victênctas: 

Dta 31: 

Veto tparctaJl ao Projeto dE! t.e1 ID"' 2 l28, de 1957, na Câmara e 11" 
105. de 19a5, no SenactoJ que cna o uurso de Arqmtet•Jra e Uroamsmo oa 
Escma d.e t;ngennana áa Umverstaade ao t'araná e dá outras provtaeo~HtS. 

sen.:~.a.o FeaeraJ, 4 de rna1o ele .1.001. 

AO'RO M0U8.A ANDR}t.DE 

Vtce·-Prestdente no eJtêrc1cto aã Presldí!ncw. 

Ata das Comissões eleição das cargos iie Presidente e Deixam de r:.omparecer os St'S. Deou~ S, A. - EI ... ETROBRAS e dá O'ltrv. 
pt'OVldências, vetar vános dos wus 
dispositJVOd e a1gwnas exp1e.-;:::.oes. 

Vice~Presidente. tado.s Ulisses Guimarães e AllgJ.L'l.';<J 
li.; Urcgórlo, 

Colhidos os votos, verifica-se o se- o sr. vrvaldo Lima, Pr(!Sidente, 
'guinte resultado: concede a palavra av sr. Dep1Jt..at:to COMISSÃO MISTA 

O PROJETO 
Para. Presidente: Jayme Araújo, Relator do Vt.'to, q~(, 

Designada para relatar o veto dpresenta seu relatorlO expositivo av o projeto ora parciabitente V'!t;tdo 

apo'sto pelo Sr. Presi'dente da Viva-ldo Lima • · · · · • ·•••••••• 5 votu.:. histórico do Prójeto vetado, oe::n cor11u é or1gmarlo do Pudet· Executivo qee 
Augusto de Gregório •••• ·• 1 v.>t.O das razões of~recidas pelo Sr. Pre- ofereceu, através da Mensageltl nQ 

República ao Projeto de Lei Para Vice-Presidente: 'ild;~~=r~adnRerú~;~~Úio, o Sr. P~e- ~:ó ct;n{~_g;OJ~~~~l ~s~~54·j~st~f:~~~~.: 
fja-·tâmara n~ 117, de 1956, ORllsses AG~~marães · · · · · · • · • · 5 votos sldPnte agradece a presença do"5 me~a- do-o: 

que aut.oriza a União a côns.. eomys·. Vrl~V·.•,rdo ·L·l:ID· ••• ·.·g·:"·d·e·c·elavsoe:.·~s bras da Comissão e, em particular, (. .. } 'l'rata-se de uma das mu:H-
• .... ..... o n·abalho do Relator. das necessana.:; a hRmJitar o Go\<er-. 

fruir a Emprêsa Centrais Elé .. pares a sua escolha para Presiden~e Nada mais havendo a. tratar, 0 Õl. no a fazer tace, de forma adeq·1z.CHt. 
· E b • ) I da Comi.s.:;ão, dt>sJgnando, em ':iq'U· Presidente encPrra a reuniao, ela qual ao agrave problema do suprilll'!JlW 

tr!Cas S. A. ( !e tro r as ' e I da, o sr. Jaime Aru.újo para rela.(,ltr eu. Renato de Almeida Chermont público de ~nergia eletrtca. Apos tftS-

d • t S ·~·nc'as o Veto Presidencial e>e•·· t· · la·•o a p•e·ente A' a "Ue tituido o tmposto umco sôore ~"f'r .. a ou ra PfOVJue ~ • l\'ada m~i.:; haven.do a. tratar o se .. ~~;r;·aev,:;e~1~~pro~·a-da, se~â ass~n~ta Pe~o '!;~a elétnca, preVISto no art. 15 ua 
nhor Presidente encerra a reun~ão cta Sr. Prrsidente. Constiuiçã-o; I>eguladas a distniJu,;ç--w 1' REUNIAO tOE INSTALAÇAOJ 

REALIZADA EM !9 DE MAIO 
DE 1961 

qual eu, Renato de Almeida Cher- e a aplicaçãfl da parcela de.sse tmp(;s-
mont, Secrpt'lrio, lavro a presente Ata. !!ELA TóRIO NÇJ 7, DE 1gn1 to que pertence aoll Estados, ao us-
oue, uma ver, aprovada, será as.sm1.- trilo Federal e aos Mumcípios. JlOS 

Aos dezenove dias do fi,ê., de rna.\~) 'r1a pelo Senhor Presidente. D~ Comi:<,são Mista ínct<iniJi.tl'l tê~mos .?.os d1spositiv~s constJtl!f':~--
de mil novccrnto:. f> se.,;seuta e JH!, , de ré ala,.. o Veto pmcial apàfo'U• lnms pel ~mentes,_ e ~nado O Func.;o 
à.s 14 horas, na Sala das Comissoe.., ~~ RED~TAO, REALIZADA EM 19 pelo Sr. Pre_s 1cleint ria T?r:p'l/J 1'P.I redJ!'al de Ele.,Lnfwaç~o, com ll; o~r~~!-

DE MAIO DE 1S61 ao P;oJeto de Lei da Câmarcr n~ a esse lmp,o.tC' per encent~ a C~.-~ 
do Senado Federal, presentes os Srs 117, de 1956 (no 4_28C-J-M, na 

1
e .com ou.1os recurso~. fman.:~•!,o., 

Senadores Reroy Archer, Jorge May- Câ~~~crra•. "'1Jf' cwtnn-;a_ a VPHiu _a CUJt;, a
1 

?.Lparao no P!o~zama of.•.·, a_l 
nard, ,Vivt:tldo Lima e os Srs. DepiJ· Aos r!e-zenove dlas do mês de m.'lh const;twr a Empresa Cf"llttaz.> de dr nc_Idade se aft,;ma cot~vem n 
tartos Ultsses Guimarães Jaime A;·J · Ge rnil novecentos E' sPssenta e i.llll. Elttl"i~PS Hra:nlciras S. A.. ~~ - ~p.os '•.sf>~f'l med:ctas 1e~1sla 1-.:'<ls 
újo e Au3usto de Gre"ório, reune--i-"" às nu1nze hora,<;. na Sala d?.S Co"Jli<- ELE7'RJBRAS e dâ outras prm'i· Ja susc~tada~. ao Governo pa.:·ecf' 1n-
esta Cornis,.<:.;•o Mista desi~nada pa'"a ~FiPs do 8Pnado F'edPrai. P!"P.<;f'n·.e~ n-= dênci1-s dtspensavel adotar um J?fO{rama ar .. 
relatar o veto 'lpôsto, pelo Sr. Pre- ~rs '3?nadnres R€>my A.rt!he-r, ,Tr·-. .. ·p • • cenaí de obras e servtços púthcos, 
sident~ da- ne,..,uli.ica. ao Proj~to de ~.~avnRl'd. Vivf1ldo Líma e o :;r. De'::ltt- Re!:ttor: D-"!!U~ado Jayme A!'rl'\itl r.onsub~tanciacio no Plano Naeu<~al 
Lef da Câmata 11° 117, de 1P55, ·1 ,,~- tflin JaynH' Araútó, reune-s<:- esta Cü- O Sr. pr.~_ .. -·,·ntc d:t rlcpública, no de EJetr.ncaçao, objeto de outra Men .. 
autoriza :a. unno a constrmr a E;o- mü,"<io J\rista fipsi!!nBda para .'f!,IJ· uso da arnbtdcão Q.ue lhe confe.t"\>) p;a~em desla data, e crtar o m<:tlu-. 
prês'l Cerltrals Elétricas s A tar ro vpto R06~to !"l"lo ~r 0tf'SF'<~~,... O> a.rlJ1;0~ ,o ~ 1", e 8'1, da Comt"m-~mento de açao pratica, de que r.ar'"e 
Etetrnbras. e da o~t.ras nrovlfhn::oia<: t<> dr. Rp'l>'tblJ('!l !!O P,.ojeto 1c L~J d<1(cJ.o F~d:rn:, re"olveu, ao san-cHm.:u o Poder 1?úhlico, para enfrentar <>!1 .. 

Na forma do Reg;imrnto, assume a <'fl"l:H<t n° 117 de \O;'l) rone t-tlt M ~· ;o P oie:o de Lei aa C.mJata numc cazmente o problema da u•od'lÇil' e 
'D.:l'e~idênci:;~. o Sr. V1va.ldo LHn$l q 1f" a r~ni"o n nn.,<:trnir a E'11n~-'~~a C"n ro 4 :::!SJ-J-3-1 !no t:enadc no ll'I'~Q'Ô' t-ransml!>silD rta energia e:~crica nM 
i.•llrJÓS de-clvn~r ino;t'll?-ifl fl r.r..,l·~~r." lt.rf!i<: '~"lNrtc~!'\ '1 A Eletrr,Oras. q1e au'Ot\.,.1 a un·ão a con:;trtu~t a +Pt·mos do rpfer1do Phno o• a<;. •- ...... 
e a finalidade da reunião. procede à !! r 'i f' .t•"'s rr"Virlê!"r· "<> i:!?.,.,r. :'- 1 c:nt .'tS E'?.!l•~""' B'.l"tl"'ll~- tir~n ao e,;J.m~ do Congresso Nac10n.t! 



A in~!itu; ,a.·. ci<· u.-.,.~a. emp1ê8a ie­
de.~>t cvm .~::.~.:: t,na .. uucte cO\'Ua- st. 
ac.. ,ru~, -.1(' •"'•'J UlU.~1Jt~l~:...,h a ... cte­
s~ . . :->nlw J~.- uJ.-aJ ~u!::. Qu~ o t~: t:.u.. 
j.:, \ 2!0 'lSi dln,,:Lo)J, CL fl4<. V-UÜ~t'' t.e')· 
c..:. t..a nu. 1\ s · •tf;t_arJ c:·.r:~aa pe a t:X· 
p· J>- •• ú ua li'ül<:ltl'.ltl lle ea<:- ,;la ··il.', 
1 . ~-•''ill.l' ·.üe u (;u.···IH. ,) P.:•. 

_:~r t:.d;.'0 _cv~~ \'~:~~~:!~~~~.c,~:. ~·-~~-~ao 
I •• t A D:<llltWtW d ~~ C~l [.fi',;,-; 

T ...... !, ..:. u~.j( ,,.,~ ti. A , <:i:._l· 
:~ ·nr: . .,-.:., 1 _ry,:cu I,a aúo· <.o Uf ·1-C.."' 

' J.v.,; aJiedll' e l"•t>H•,t'.l ua.< o ~.f..:, I 
t f ... l•, .uf ja <t'm a ~~U cr••,~1 

t1 t'••a:nt· da ·•út,.s•t•a o~,o.·d~;~ no 11 o 
:o. • n.,,~ _-na D3l<l fn,ptt>n\.<et ~ "'"U· 
r 1 ,, l 11 ::: f'm:->· do o ... t ó eCJ ~ Poo l 
p _....,. u t.!'mm dft euc:A".a e\C'!, ,. ti . 
lL n,<l u qp,o ....... at .. en.o dE' f'íl.t,,l 
J:> u·,~u, p .... d su.p. t n<CD t:Un:>••'f',.~· 

\ .·• (,u I\ ' ·•"'-' .f, E.sa ü•~;..d'l'' e L r,-
~ •.~. _t1t:; lt.·I n(· p,~,,u .-:a~a,JT!'l. o? 

~ d; •J~ ·.w ;. ,us.a-H: a !)"JiLt:r<'! oH· 
c .11 o e er,:• <! ... dJ.& un·::.;:JI?~ .n t. • 
1 .J ~··! .ts Or Fcar a··tw e ).b e· 

' 

E X PEDtENTE 
Of::.t- J•R 1 1\:\oH: \'li U DE 11\1!"í~EtJSA riACIONAL 

o ... ~,. 1 o .. <!I<I<<Ao 

"'H~>< I 0 DE bR\1 0 f'HdóiR., 

Veto n9 4 
o veto n9 4? incirtíu, 

'.sôbre o § 39 tlo art. 15, 
, segumte redação: 

., 
totalmentP., 
que tem a 

§ 39 A Socio?dade poderá ser a,.:o .. 
! nista mmontária de emprêsas de~- · 
· tinadas à Cailríca~ão de material e~é­
( trico; jncmsive produçao de mater1as .. 

;:o,..,. ... o o .... .,...,,.._c .., .... ...,.,., ...... ._.o ... 
pr1mas nece.so;ánas a essa mdU~tna. 

c: ..... ,.. o,. e•ç.lo oo ""•c•c'-e com aprovação do Presidente da Re.:. 
M A U R O MO N 1 E l k C l PUblica, ouvido o Conselho N:.it!lO­

nal de Aguas e Energia Eletrica". , 
ALVtS 

DtARtü DO CONGRE ~SO NACIONAL 
i> E\- AO .... 

tmp,ttaEoo .r4 otlch•a5 do Deoartarr fnfo de Imprensa Nacional 

1:SSiliAT tR4S 

I A dísposiçáo veLada já se concmno-, 
, E:m part-e, no nnt-e~ptOJeto do i!:JI'tl~ 

cutivo, tencto sido modi!.cada. a.tunes 
de emenda aa Câmara dos Depu­

/ tadQ.S. 

Razões do Veto 
As razões d.~ que se valeu o Sr. 

Pt·el>Jdente da República para vet<~r 
1 o ; 3" da arL. 15 foram as m~sm.as 

aduzidas com relação ao veto n.,. L 

J J•l .· ... a. tl"\ 'hil·.·~.;o.,; que a ~r-~t.· .~ 1 tt.EPI\,1~1'1~1\ES E PARll!,;ULAK.ES j 
1.•.1 ;,,1) Jl.l .J(? ,• p;P,. 1<l"1UO. 0•1~ 'I .rr.•Q;;, 
f' _:-., no o.;f::>r•l-;0 de dotBt d<'> Ptl Cap•l.a_i • a. 1 ~et'!.Q1' CapltaJ t lnteriOJ' O Sr. Pl'esiaente da Repúbl!ca rf'.-
~-' J s. dos -:enu 0s uru8no::. m"L- _ .. \. solveu vetar, ta moem, no mc1so 1 do 

rumfroNARros · Veta n"' 5 

Tt:> nes. \i'imht.n • , ........... .' C1~ 50.00 S"'llJ.!IT.fO ....... ;...... ••• CJ:$ 39.Df art. 17 a expressão: 
N.w na ·pc... n: ;:-:-~;:,álío res~'1' ·!H a 1.no .. .. .. • • • • • . • . • . . • • • C .. I 96,Dii b.u) ... • • ... • • • • • .. • • • • • Cri 1~.0t '! .•• pelo art. 29 desta Lei, em re-

i•t o .• a••t: a üE:.~·.::.<l .n.c;ur.:\a, ia Olt~· !ação ·ao Prime.ro P1ana Nuciona1 de 
· d · t)te-nor .Extertor a .nt: -n.tn:.::e no P•'UJ,ema a f•ne, .. l? Eletrificação·. 1 

:~~-~:~~~ad:e;:,s:: ;~~~~(·~~·,:;i~'c.B~l,:-~0 \-~~- no ................... Cr8 t3ôOD ,Ano .......... u•••••• Cr$ tO&.()( 

1 
Oinciso l d.o art. 17 tem a Icdu, .. 

rD N~P m·a1 rtf' E1 f'ln~·c~n\O ~.Jn•. ç5.o seguinte: · · 
i; ·a t.o ·n.:u dnf'r a.:;~I•Ut'ar on~ ~-- Enetuadu as para o tJ.t.ednr. que serão iempre anuais, a~ 
(. .. "c oroJJ('r~ rerlt,mn a'tH'l•·;o ~· 1 ; as. 1nnatu 18b poueJ-bb-~o-t~.·mar. em qualquer e)loea. por &ela mes•s "Art. 17. A Eletrobrá& coopP.rará. 
~~· u:<:o., e •Irgcnl"', dil nat·te do PO· 0 " uw 8.JJO com os serviços governamentais in-
fior PtJb wo, 11<01•~ Q:'P <"<:. d f "''J\ti"~,. cumbJdos da elaboração e execuça. da. 
:> ·HI'<> !->:'i2.m d1!Jeh1·1a~ e o pgi~ .. .,._ - A hm de po~s\biiltar 1 rQmessa de valores acompanhados dt po11tiCa ohc1a1 oe energ.a elet~·wa, 
nt•fl a d•-lJo' n• m•·ro .. n~...,..,. .. nm .• • tschreciUHIIILO!i qu.wto a sua ayltcaçào, aolic1tamotl dêem preferência especialmente: 
V"' I, (18 e'1-"l '2;8 d" PIJp necessita p:tra a 1 elUes~a por wtno de cheque ou vale postal emit.jdoa a f a ver d' I Su!!:·erindo d 
o ~,.,,, rl"'l'ron•·r,'virn"''~"to, 1. d D d l li . I t ~ as IDf" idas QUG 

A EJet·n,1 •f.-" tln1:l \'e7 con..:t4 1,,r..r> ~ et.oure1ro o epart.ament.o e wprensa acJona. ranscenctem dos encargus. que lhe 
~ · 1 t , , 1· 0 1 • d - " • fl . • 1 ld são atnbUH1os Pe.io art. 2"' desla z,e:, SP.tU. o no •:->•Pf':.l' ms ntm"'l f' <'n,.., 0 n s ~!!p..e-n;~nto.,. .s e tçoes d~s ul'g~os a CI.alJJ ser110 oroec O!! em relação ao pranetro· Plano Nac10• 

n·w,.r? o P.-:liF" P:'t""tHco para aU:1gir i u.a usJnantes somente medtante schcltaçao. 11 at de EletTiftcação." 
ê.;se o;:JjPtivo. ( .. 1 / 

- O custo dn nWmere atrasado terá acre!'lc:ida de Cr$ O.tO e. )OJ <grifada a parte vetada). 
D sporicões Vetadas 1 nerticio 4...!" ..... rnrlo cobrar-se-ão tnaia CrS 0!'0. A expressão vetad.a já se con·'nh:l 

O• pro)eto soflell vá1'las mod:rl"f' .. , I no ~ntep~ojet.o .do Executivo ~art. 16) 
ç(,Ç.::;, em ')ua tramita áo pelo C.J!l- -----· e nao !01 modi!:cada em sua tl'anü .... 
r:,:es~o Na~w;.al, e os ve1os inc:d.rt.m 1..:os e JJfto alendia, ent[lo, às requ;::;1- \trica. bem como a cele!Jraçâo dos taçáo no Congresso NacionaL 
n~o sú em 'i.:.:..p.on~·ôes dC\ prcjeto jni· çoes aa. U:a~~snU1lS<.tO e ax~:;tl'JOUJçá,J ue atos do comerciO, decorrentes dessa:-. 
c.a; do Exe('ut vo. coma, tamh:"m nn· !ene~·g.a no .Pa1s e qui!, a~ueia eiJ•)•:a atividades. Ra.:zões do Veto 
OU{':as oue foram mtrodU?i(11f: 1'lr.a. ~e just.li'lcava a ap11t:açao ue rec...~.l~o:; j Ora, se à Emp;êsa competem es~ Idênticas as ra:~:ôes apontadas ctml., 
'\:(_::; de emendas da Cáma~a e do Se· ,JliOJlCOs no wmewo ue nu\as uluus- 1tudos, pro]eros, construção e OP~'-ra~ relaçao ao veto que inc~aru sóbre CJ t 
nado. ~r1as, nt.o ~ meno;; cc ... o que. du: ~n~ 1 çâo de usmas produtoras e Hnha.s dt> 111 do art. 2~ (Voto n9 2) foram as 

S ,,0.2 1 oc:· .~e o nu::smo t.eJl•P01 o t'<~Li.>.tW. at:iives ldistrjbnição e transmtssão e, amda de que se vateu o Sr. Presidente da 
enao .J l) ~· rue í'inancia.nento::. pot !leu::. estar.;e- o comêrcio, ou seja, a venda da enet· RepUbHca oaJa vetar, parc.almen•.e, o 

1<.1 Veto _.::imentos .1P creunv, e::,pc~,;HUnl>!n~~ o .giu, quando -distribuidora, t-orna se inciso 1 do art. 17, tendo S. Ex" adu .. 
~-(fpre 11 ex· Banco Nac..ona. de Desell\'Olvlm·m•·~~ i evidente que dentro dessas atr~~Ui .. zido, ainda: 

O prlmelro veto mr.:.ulu "'e coHom.co, ~st .. muwu e pmporC'...)nou '<;Õ('s se compreende o PJano Nac'!u-
p .... ::.~yo · · · ta~JL!t:UA,.tt\.l 0 ün" t ... " a. existênc1a c'e vtga.o,:,a mcu.lstri..t. ,Jp 1

1
.nal de Eletrificacão, a partir do mo- "Em verdade, não se pode com ... 

e'e ···lcu e •n~::!•ta lHJ ur·L. ~~.. '"' d . ê , Preender qu• ca1ba • ELE'rROB~AS 
e"P·:eu..·~u Ja "~ ~-•n~,lnnu nu ·P····•'I•l maLeruns e eqmpamentos· eletnr-cs mento e sua ex1st nc!a Iegal' . u. "" 

"" - ,..,.., ... .... ~ de tal ~arte que. Já nuJe~ pn't..tcamen- I sugerir medidas que transcedem dos 
do Execut.vo ~ tol muntura peJas du.a::: te se e!Jm·nou a necessiQ.adc de ;m. Veto n 9 3 encargOs. que l~e são atribtndos, só .. 
C!~..sa.:, do 0ungre;:;~o. - d r · d rl , t f . mente f.!m re.iaçao ao 19 Plano Na.cio• 

O e.rt. 2" tem a ::.eguinte redaçàv: porta.çao e mavenais esunà os a, O ve o n9 3 re ere·se às expressb-es nal de Eletrificação, como está dtta 
distr1buiç~o a:t energm. do § 2" do art. 2Q: "Art. 21) Ao .I!JCdUiJtus ted1 pot Jb~ ~ no refer1do mciso. Como otgamsmo 

je.to a redli:.',a.l1i10 de es,uuu~:,. prn1r .,.c,.:. ' Por outro Jado, silo ainda ins•Jfi- .. . . • bem como realizar im·e.:sti· que centralizará a responsabilfdade 
cun::.w. uçuo e opcnu.;ao de u::.Jlll-l.f ptu- cientes os recufsOs d.spomveis no mentos em conexao com a indu,:, I nu !undnmentaJ na politica de eletrlfi .. 
-dt;tou:ts e .Lmhas de 1.rausm1ssa·... t' Pats, pal'a. 1 D''€~tltnentos de enetglll. do mater~al elétricO, limitados. po- cação do Pais, a sua execução não 
dJsL.ribuiçav de enetgla e1etrwa. ~:em elf'trJCa, m~smo computad..ob todos o:-, [rem, os invef:.titilent.os e empreenOi· L deve tramsceaer os encargos Prrvis­
cnmo a jabm:arâo de 1Jta,er1al e.te 1··- fundos d<!stinauos a ELJ!.TROBttl\.S ]mentos a 40% tquarenta por cento) •tos no art. 29 do Projeto, sOmente 
co e ceJCura•;2c tlos atos de con,(;· c.I' Ju1go, pa.is, contrario ao lntt·,·êssf I dos. seus recu•·sos tmanceiros". I no que se refere s.o P1and Nnct{Jnal 
d·•r-'JlTenres lie~sas auvidades .. , t&ll~ nacional . o desvio de recursos oa Essas expt·essões não constavam do de 'Eletrificação. J 
r.~da a c:xp1e..,sa \'et.ada). ~E~ETHO.BRAS p_?-ra quatsquer o11trn..'i ~projeto origmar\o do Exec~tti\'o e re· A ~LTROBRAS é destinada a ope ... 

R.a:..ôes do Veio ~tlvi_~~.d.~s que nao seJam novas •U3- ;sultam de emenda da Camara dJ'ilrar com todos 05 recmsos fundamen• 
_ ~ala~m.s • .Deputados. · J tais ligados à política d.e energia elé ... 

São a~ _.:;e:;11111tes as razo~es que Je\'~~ : 2"' Velo j 
1 

• • ••• trica; send~ tanto mais pro~eden.te 
r~m o 01; PteslUtm_e a_ .~elal a 1~·Jt-~ 1 ~ • • • .~ , § 29 do a.rt, 29 é do segumte teü •. 

1 
essa. assertiva, quant-o 0 ProJeto de 

naa e.'i'pn:SSão dC' an. 2 ... do p10JvLO O Sr. Pre.-~tà..ente da Republlca \··-I "§ ~ ~ 1 - f" . Lei referente ao Plano Nacional de 
C e l·,·c··· ,., · cxp e· tou tota·'tlei1te 0 ' 1• do art 21' "T· r.:..nquan ·O nao or aprova- _ 

_ ... · · otno ~e v n ~ "',.; as ~ 1 ~ • ~ '
0

. • ~ · . . • ' :do 0 Plano Nacwnal de El. etrlf!c.tçãlJ, 'i Eletrificac;âo, em tramitação no 0on-. 
soes do a.rt. 2·, do :> 3· d_o a. t. i!l que tem a se,.,ulnte tedaçao. a emprêsa poder à executar empi·~>en-- gJ·esso Nacional, pode sofrer altera ... 
tinham por ooJe\no atnl:lull' a.) Es~ "~ JQ - rerá a empresa c.?mo en- . d' to . · . d d . ~ . , ções e delongas'' ,. 
tado a funPáo cte mtervh na inr..u:::- cargo tuntiamentat a f.:'xecuçno ct.:s 1 Imen s com 0 obJetn:o e re .u~~.L- ~I · 

... l ~a•·;.o df' material e'êtrico o<~.:'ll. 1empreendtmentos fedE>rais con5:'t~n r:t 1 falta de energia eletn<;a nas te~.oe-. Veto n9 8 
.a ·"'. Y•· • ' · • 1 N · d 1 T • . I em que df>manda efeLIVa ultraw~e ~ 
J.b~ica~lo ou estunuiar a sua ruon- lido Pano l acirnal e E etn Jcac,::Jo , :as dlspoÍlibilldades da capa_ç.í1nõP Foi também vetada pera Sr. Pre--· 

laçu,o. Rllzoes do Veto 'firm"' dos c;:stema.s existentes, ou seja /sfden!e da RepúpLca a seguinte ex ... 
Acontece, porrm, que, a partir de. t + t 1 ~ n d t ~9 em vias de ultrapassá-la, bem r.omo !pressao do lDClSO Il do art. 17: ,"·:'"! 

195~. surg1u e se de:oew.olveu no país! Ao vea~raZ~1-~ m~n~~· 0 p}es•d~1~{~ "ctà ,reUliwr. investimentos e~ co;:re.;ãc lposter:ores, e~'J!.lfO~I~e a experiêliel~ 
•ssa indU!'. Cria que vrescinde da m- · ~<;sl~ r 1 r ' ' ~ · ('011l a zndli.'ltrw do tnaterral ele1 .... rcn que for adqUltlDdo · I 
:e.rvel.ção do Éstado, f~ce ao se11 ele- I epuo lCa: :limita.C?S, 'IJC?rém. os cmpreendim:m-. o inciso Parcialmente tocado pelo 
,ado nivel ::te produt,•ao como at1v1-) '' ._ •. O veto ao ~ lQ do art. 2"' !>e i tos e mvesttmenfo~ a 40't (Qunrp'f!.t.x: veto é 0 se?"Uinte: . 
larle nasc~nte. 1nnpoe, porQLle a execw.;ao dos e1n- ,vor cento) dos seus recut·sos jznCln-' . ., 1 

Os recu•·sos de que dipõs a ELE'- l preend.mentos feoe' ais, C<Jnstant.e~ · ceiros." \ "Art. 17- A Eletrobrás· coopPrar{i 
rROBRAti, "'ompromet.ido~. c •. nno a:s~ :dr Pla.nc N'<ll'l,onat dE' Eletnftcuçao, (grifada a narte vetada) tom os servtços gO\'eEnamenta.is in .. 
g.emos, a tê 0 exerciCJO de 196~ .. nlo l coll~o :.n~.:<•.tgu ft na~JUJen~nJ d_a ,!11•i-! :R.a;:.{.es Co Veto eumb:d?~ da .e~aboraçao e execução 
tlevE>m ser desviados da a.tn•wa!le ITRol .. .RAS, úllllta a~ arnbtH<:oE>::. d"'1':- ~da pohtJ~a of1c1al de energia. elétri• 
produtora. tnmsmissora ou distr;t-.tli- sa er.:~.prêsa, definidas ~o t~xto do ltl't. As razões aa~idns pelo Sr. p~psi~ ca, ~spectalmente: ..J 
dora de l!nergia elétr1ca. . I 2" como. sendo to reàJJ~aç~o de est:l· d~'lte da .l:'lep~bhca, ao vetar as :111\·· I 1 _ • , , .........••...••.• , ••••• , .~ 

se é cetto que há sete ano~ "'- .. ,ras, dos, proJetos, constrncoes e ope,r.,çna 'd1das expressoes do ~ 29 do art. 21J J · ·~ 
t>ra incipient.P a· indü.sh·ia nacir;na. 1 de usina'> vrodutiJl'::t~ e linhas de trms-. ! foram as mesmas, já retro- transcn- II - Indicandll os empreendimen•' 
<Jp, QJateriais (' equipamentos e!P!>J-lm.h~il-o ,. '1~;;t:.L~1ir-ãv de e11er~ia ele to.s, do vet() parcial n9 ,L !.tos e as medidas ·que devam ser ob ... , 
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HELATORIO 8, DE 1861 

Da Comi:;scio 1'1-Iista U;cumbw~! 
de apret.·1CJ.r o Veto d.o Sr, Pre­
~·tlr:'t(e ci.a IleiJuohca ao P1 ojet.o 
ú.B Let. at;t CutML1 a u· IO.J de J}J.: :; 
1f1' 2.728, de l}J57, do L'ai11U'u 
tios 1Jepu.at4-u$• qu.e cna u Cu:.\o 
de Arqu.J!elura e UI bani\IIW Nl 
E .:ala -de Er~w·nhaiio ua 1.,,,-,'~r.:.-. 
~ daàe do Paru,w. 

RELATOR; Ary Vianna 

•· ... t.;c·m '!uma 118 o.uta;·qJi.·~. "' •o- · a.·tJ;o sp np!!C'<-~, exc;ll.~lV~\mt>n.t•, """: DE l9ü1 O Sr. Presidente d:t REp't!Jilf'l 
c: .... ·""'-'t ue ~l-UllUUl•a uu.:.to::t aus L .. -\ :y ·:te:-i;'i~ ~ m<''"C,\ Jorl?:' ~~~- ,p.•_:_,.,-.~ j L:.~~ult..o da alUOUJÇtlO que l!le C!..illli 
l.JOJ). e .•.J.:lil.L'ltJ,O~'>" e ; W·I:;; à Socl~d3dl:' e :'i\lJ.,JdlanJ-s par.t Aos drz('o.s.:-is diH:> do m(·:o: ctc m'lLCl 1cm ''> arti~U~ 70, s 1', e &7, li, .j\ 

•.... t:~c~t11 a tuxa qg prev.d~ n.:•a rr,di?.!l('to ti-e sC'u~ f!n.s". \ dt' nlll novccenlos p .~e~.--entu e u;n. liuü_~dt.Uiçuo .redcra1~ ao sall;~'-~-_:-'t u 
._.,. ., l;~c,e P"f:3'Kr2fn dJcorre de emer-•h, a!:._ Q.t:.J.tm·,_~ ho:w~. ru .. S:da d:Ls co Pr~neto de f:Pi da Camaru. n Hlv, d} 

~~·~·~ ••• d:1 (:(lmü:.;;5o ele ('n~ti:4tcâo to Juc..~ 1 nu::,::-oõ('::, ~-J Senado l'·'dl'.Ul, p:·t·sen ) .~9~~ lna C~mara dos Deoutadc.; n·• 
F. a !:.•';LJll,t:> a rrdaçil.o do ar1, lB. tira d:-1. Câm..,_a dO-'l Df:'nut!ldos. :1u I (es C'> Sr~. SPnado~e:--; no~l12;ta (!a· ... 1<l8~- de 19.l7,, que crm o Cur.:;o d:.:' 
,. ~- ld A bo ·-cda . , t,.,, 1 ~ ;;.:·t, 17 C: o ar:te::)roJ':'lo cio. Excc:.tri\'J. l Garru:, Lcpt·s da C'wta e Ary v~an ·l Arq'J;.:. 1ra ~ Dt·banl.::.mo na I:<,:; eu.! 
~·· ·. . c1 ot. e ,:,u,,~ ~· y 1 _ !na e o.s Sr!>. De"iuLadus _ _..aura Crt.z.: tte fi.n_g-enhana da UniversidacJL• •:r) 

d.J.I·'-'-', v~..:rn <:~u~o a:; uuw,q u~ .t Ra·.ue" d:1 ·reto 'lur:_.,o Outra e Fen:vndo '3antana \ Patar.~t e dá out1:35 prov1riêncw,. r~· 
.~, ... ·.eu.uu._ úe ecoaum,u Ini-bia au., J'.:;- .~ " . • • . __ _ re·'"" .::-·~ .r-~lt~ C-omio:.::>:1o Mista des!,. 1 solv-<:u vctâ. lc parcialment-e 
zt.av· t;' •u.u.ruc.p 1.v~ l:>u"-''h"'o a~ ~.:n.-u· S.w :~s _<;.e.mt\te:; u.s tazoe.~ f!T: r>sf'U·, d t . ~-. 1 • 
ç;;.o ~~ ~J·Uc!W~>, eJ:c:~,u a W.La ue Jl to-- C.I.;:d::.<> t-'e1o Sr. Pre'-'idf'n:e drt RP ~:· ~ pal·f remtnr 0 \'C f ,~posto p..::o 1 D~positit'O vetado 

t.O.CI·L·~a .Jot ~l, _mc•o~.t•ll'o suvr.·. ~ ~~blil~~je~~.,:ra v~t~r 0 2 J.o Uo art.. 1 ~: j;~o ~~- -~-~~t~act~r;,~~~ãL~~ a1~5~P~; l :ncidc> o veto na se~uinte ex~rrl'"'-~'1. 
lH>?~~ ,.._çh~- Ul:. ma~uJru~mu~. se~ su~ I p • • • 1 19J8, quf'_ c1·.,t o r:•:t:-so de Arq,w.cLUtd com>Lante do artigo 10, in jín!!. c·Jc1. 
bl ~:"'"~:~.•1• ~:s e a'-"""..,~I lO~ ap ... 1 e1~ 1 0~ _ "O vet?. ao. p:-1 rag. t"fllO t" ao art: 13 · e t:rtmn; ,J:tlo r •. a Escola de En· ;enh.:l -~.sitierada incon~·tit uc,onal pelo se. 
lt.r.:t •.• ,_n.a~, ms<tumentos e m<.~-te j é eonsequencw du antenor, Elmum.-. rla da Universidade do Paraná. nhor P1·esidente aa R"'JH.lblica· 
l"HllS w::.,-tldOO.s _a cuw .. ru<,:ao, 1/J:>~a.~ , do no texto do artigo, a expressão re~. , . .. . ... . . • 
laç.:.O, a.np.taçao, me.hotantt:IlLú~.J h-Tente às autaro•Jio..s e :;ociedndf'S etc, _N~ !ur'?a do, fle~tmen_to, assume a, ·.·. d~':i rt'lldas patnmontn!s. d'l:i 
luüt:•unauJer.ltO, exploraç,w, cu1,;,~,- econom1.a mista dos Estados e Munt-~ P'.'>.Jden;w o Sr. N~guetrr- da li-am ••• 

1 

re~e:tas de t~~as. Ci:.Colare3, da n·,~- 1 ~ 
vu.ç~o e 'llJ.U.tlençao da.s suas .n.:.d-lcfpios, torna se redundante 0 ~ 1o. q\:e,_nP-r> d~c·ru·9f ulstalada a Co- buJçao _d~ atiVId?d~s rf'rnun~rud~~s u~ 
laçot.-;:, Ql'>Ue que nao eXJSUI;~ ~•m•-~A isenção estabe!ecida abrange só c n.,,,_,.;, ~e a_tmalid'tde rl• tr.rsmn. Pl'O l~boraton<:t., àe dotnções, ls.<o r. Or.·l· 
la.1rS de p.-oJuçao n~cJOna1 • i.gn- rxpre.<:l'lamente (l sociedade e suas sub- 1 cede a eietrilo _dos c~rgos _de Pre:.l çocs, auxHtc.s, subvençê1?':_, e t!;.-t'lltLJ<li~ ·. 
!auas us cxp>e::.:ooeo ve•au~~;. sidiárias tornando -se dispen-.ável 'l dente .Vtce-Presrdente. .. 0 . . 1.

1
. . _ d · 't' - . ' 1 ngem e JU.S t tcaC'no o d:~;;usi/1, o 

A prpnelu expresf.àó vetu.da ni'to sua_rf'l ergçao por ser dtspf'mável po. cothldOs os vottk>, veraiC'o'J -.se 0 'lC ' t•e:ado 
st: ,ncurp{lnl.va no texto do anLe-p1t1 ~~r1;1-, P?rém. ~-r entendida como uma :;uinte l"esul!udo: f 
je\O 00 .1!;:;.\.:c·l~i'o-O e uetorre tie er:w.;nk IIn;ttaçno, ~dmttindo·Se que_:a. Eh>tro O pl'o_i?to, Ce inicbti\•a do Pndr:r 
da do beua.:io. a.ss.1m Ju.Sti1Jcada: br:'s possa Im'Jortar mat(:"ti?_h ou mer .. i Para pre.)identt?: J Execulivo, que o enviuu ao C{IU·_p·<:.,. 

. _ , cr.dorias q!le não sejam indio;;;pensá\'PI'> 1 :-.o cem ~ Mt>n:-.J1:>m U" 112, ti~ lu<> f, 
•· ( . •. > Mato se a Je1 consag! a LI à re::~-llzacão de seus fins. e com isto 1 Lo _ d' • t ·, não con~1~l1a, <"m sua ro .. m.-t ori~.; l11.1!. 

isenç<~-o ciu~ Jmpvst-a..s ae 1mpuH.t1,.:ut,o S{'!r necP~~~n-:a n prcva para a libe- I P"" '1 Costa ... • ....... 5 \OJ)s \a exprf'~sa<"J l'el:ldJ, que t!lnl;,'l 1 n l 
su ... n.cnt-e tm ravot da di<.;letdruora.s .. ~~:~· n~cão na Alfrmrle-"{a de que os m:H-e· J Fcnlulldo Santana ........ 1 -voto 

1 
c~nP:tava Oo pro:, 'o aptO\ado pi. . .\ 

tu.bele ... ._. uma Slluaçao e ebtgua.oa· rülf ingr<>:oso~ no Pais são indi.<mf'n.<>~~ , , CB.mara dos Dep~~!ldos. 
de e coucorrenc•a oeb1eal entre eLu vri.o: à Eletrobnis e à::; suas subsidiá i Para t-'ice-Prestdente: I d" 
e as 1mcHJ <lV!l;; dos l!.:.sLâaos Meuw.ru~ i rias''. A. ~~p ~slç-"\o vetada. ::.nr6iU na S·1· 
e, alll~<t, fll:i cmpres~ pl!Vd.das. l!.~ta:-, j ! bemenda da Comi~~:..o d~ , 'r_;, '-1 

porunto, as~un d%igwl.lmente tra· Veto 11[1 9 1 Lauro Cr JZ ...... • •••·• .... 5 vot"s I e CulturR do S€-nl'ldo à Emenaa n' J 
tadas, telldel'd.O ou, melhor, serão tor· 0 Sr. Prf'sldente da RPpuhn,..2 ve. ' Ary Vianna • • • • • • . • • • . • • • • 1 votu de plenarlo. pela q ul :--e u.,J.I a t.,. 
ea"as _a ;eauz11· ou a.oanaonar Sl'U~ t , t 1. 2 . ,,.

1 

culdade de .\.::edlcma de .... 1>1.a C,1,~. " .... ou. t.ota.m('n e, o ar 1go ·I, CLIJa • 
progtama!:. :le desenvolVImento. D•·ses· dac:ão ê a segUinle: O Sr Loprs dfl. Costa R';radece ,. r1~~: cem !iN)f' f'ln F1

:Jtl )00p;-';,,, •fl • 

ttm~.!la-se. tia mesma torma a c,m~- . dente da comt<>s8o, dCsLmwcto, e• 1 tl~.ada no Mlfil.~cl!:lo t..a t.d<'t"J. ·.:'J 
tJtUlC_ao ele novats empresas e a. lTI.;:o,- "Os_ honorários dos Dor~tore.s n-Do seg-utda, 0 Sr. Ary Vmnna pala tel-t·, c Cultura. 
talaçao de 110VH.s erupres~ e a u•.t.·-~- Ppderao ~~· flX~Hio." Lnl nt..--e~ ?~:p'J ~)ta r o Vet-o Presidenci-31. J Justific;Jndo a s::h-':'rn.:>n.:b qw•, P'll" 
loçao ae nova..~ ustnas. Se, come p~- flíJT ao dos ven,amcnto;, d~ .. \.L.n...:.~rv::. . 1 sinal introdu 'ia n·uir..1· vu'r". m,.,-· 
rece evident-e, queremos e devemos de Estado", Nada mp.i~> havendo a t:·n/ar .~Se l ficaçÕes no Projrto u'·-·a · '·~ ,u•: 
fomentar a '1roduçáo óa energia 'de-~ _ nhor Pl't'!:ildentr Ellcerra a rí'UDI:<O la ., ~ · ta , ~e .t f'.nt 
t . j t ne essá 0 era· em cr- O Art. 21 nao constava do projeto qual eu Renato' de Almeida Cher- n r.te A~tor que c..; p;,ovt.:. .. •n.;:.a_, ne-
nca, us 0 e c ri s • r~ "' ntad pel" Ex C11t1· ·o E" ·un ' /l<t o:u..,.,ndas e•·ar-n m 1 · 1 'll· "' d · -o d ·nt al!<l.nd·~ú~ ~pre,;c 0 "' .e 'i· on ~ mont !=:ecretát·io lavro a p-e·~nte &'<l - ' · ' ... • • 1s c<JlSA an .. t.; 
~r at m;~nçam f~~o~ d~ ELET~~Ô-~- do de c>menda da comissão de Eco- que Un~a t·ez aProv~da sel~á· as~in·~d.t .' ~om os_ prrcNto.,_ ti cu:-l."J~!-.1:::',,~ __ ,_, 
~~sÀS ac~mo e de qualquer outra er.tl~ nv~ia. ~a Câmara do: Depubdos qu~ i' pel~ Senhor President~. • ; .egt:.laç<lo que. d.:::r~pllna u .;..;., ... ú•v. 
d. d que ·enna aquêlP objetivoa e.s~ t> )UStlflcou com a n~-cesc;idatie de <H ! Ra-ões do l:"JU 

a f' l . ~ i . .--,res Uo, Falário.s ~tuardafe-m paridade com os 2a REU"'"IAO REALIZAI' A E1! 16 - . ~-
fif'f!cla a e•·onom a e u.o pro., .ov / venc1mentos do !untionah:.mo Públl~ "'' : ·.• I O Sr. Pl'f'Sidf'nte da R~·~úQ!J:.J i:·~. 
pats • Co I lJE MAIO DE 1951 1 tlflc:t 0 V"'' o "' _ . . · - I · 1 • "~ ~ {'~xpres-:. .. 0 L"!,llOJ I e· 

Ra::.oes do Veto _ .Ra:ões do t·e~o ( Ao~ dezesseis dias do mê-s dt' InJtO, b, segulntC.:i razoes: 

. Ao ju .... tifrcoar o v~to .às ex~;:~rors 0 Sr. Presidente assim arcrument.l, 1 de m1l novecer.tos e- ~essenta e utr.. . ''C! pr~"J_jeto, no~. Sf_u.:; a?tl:fOS fiO 'f' fi'. 
cHaan& dO art. 18. ass1m an<~.tO..t v 1 bon do vet . "' /às q)latorze horas. na Sala dos Co· dtspoe> '>OiJrc a cnaç.Ul de tt.:n..t Fa('Ul· 
:)L'. Pres-l.dente da República: e n a 0 0 · missões ào Senado Federal. presett·' da de e federali.tttçl.o de ou-.ra, p L • .-. 

"As expressões do art 18 turarrt ~·o Art. 21 do Projeto, igunlmente 

1 

tes os Srs. Senadores Lopes da Cos- f !.anão ambas a in,egrar o ~Un!.st{>t"lo 
11 t da pOrque· · • vetado, limita os honorários dos Di· ta, Nogueira da Oama e Ary Vian· da Educação e Cnitu:a, õqão do CiO· 

e a s · retores da Eletrobrá.:l ao ruvel dos na e o Sr. Deputado Lauro C:uz, re·J·l vêrno Federal. Desta fo:m~. qua·~-
al a exclusão das autarquias e so- 1 vencimentos dos Minl.o;tros de Estado.1 fie·!.e esta Comissão Mjsta d~Signada; quer rendas au!:::rida.s p:)r e::.:sa~ eu­

cie-datic::. de econouüa mista do~• Es- 1 Alêm de ser impraticável se clJt.et fi. , para rela~ar o veto upósw pelo ~:·, Pre , t!dades devem s~r levJ.d.to5 J. coLl~-" 

I 
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do Orçamento da t!nião, isto é, in .. 
coZ"poradas à Receita, conforme de# 
termina o art. 73 da Constituição 
:Federal, · 

A .. expressão vetada, entretanto, se 
prevalecesse, ensejaría a aplicação di .. 
l'eta daquelas rendas peJas próprias 
instituições, em dissonância com o ci .. 
tado dispositivo constitucional. 

São estas as r2zões que me leva-. 
ram a vetar parcialmeÕte o Proje · 
to em causa, as quais ora submeto à 
elevada apreciação dos Senhores Mem~ 
bras do Congresso Nacional". 

SENADO 
MESA 

Presidente: João Goulart (Vice· 
PresJder.te da R.epJ.bUcaJ. 

Vtce. Preslaente: Senador Moura 
Anàl'ade. 

1'-' ~ecretàrio: Senador Cunha 
.Mello. 

2'' Secretário. Senador GUberto Ma.~ 
rtnno. 

3" Secretàrto: senador Argemlrc 
Flgue1reào. 

4"' Secretãr1o: Senadot Novaes Fllbc 
J9' SuJente; senador Math1as 

Olvmpto. 
'Ju Suplente: Sénador Guido Mon· 

dim. 

LiDERES E VICE-LIDERES 
Da· fllla10na 

Uder: FtllnW Müller. 
VICE' Lid<>t-es: lama Teixeira e No­

g•Jó'Lra da Gama. 

Da Mmoria 
L1der: .....•..•........ ••••• ,, ,,,. 

V .~;e·utderes: ................ ••. • • • 

Dos Parlidos 
DO P.I\R lHXJ SOU!.!\ L 

l)~.:\n.üCRA nco 
L1 ·t: B,...w'l•t-e Vnllarlare~. 
vtce-!.lciPrf's· Ga5par ve.oao e 

v- ... unno l<'telff'. 

OV P&.~~ I I PO TTL'\ D.\Uil~3T .-\ 
Hk.AStl.l!:lRO 

UrfPT · 8"lrrm de ·~o~. r valhO. 

v•rp~l.1"'ll-'tP~ \l<>l~nJ:"l 1\IH-l'üla.n 
FO'l"'~ l~Jlntn! e- <~o•·•u-clo 1-/IJdr'r>l!t'S 

{J,'\ UNL"''"' J\-l'~f~CR..;IlCA 
N.l\:_~iONAL 

L.Jrfer . Jllbo V!ll r•Oflas 

\··~e-! 1r1rte-; 
1~::. ,. ~t 

~111 P:11m"~r:t - tJ.~ 
. ~~~.hudc Vtdra.. 

,_, ..... r '·1· ,1~ 11• ~a 
1/, t , I'JFJ '\ ut.-:\L de Caq•a.lv), 

LI' .. 1 ·,1 "-~~ L.ç:~ C\arli 

~0 t"' H llf.l S. H'' >L 
t-lrl• •íl•ti'~Sit''l u 

Lrr.·r fl ,,.,F '·'"H"'"!~,ro. 

Co 111s~ão Onetora 
~1. •n~· A..u1r-d 1t •• Pre:s~ad1U!. 
'-l•r~tt<l 1.-ler.o. 
(11 •• 'Jar.r.n~ 
'\f'!~,.,~, ,..,.,,,,..~!'dO. 

NGV"'í''- f<'1-t•ü 
.. ~a•t,,a.~ Qtv~,mc... 

~-;·,•-4r .'\llnndJTl'> 

-~I"C•f .. :"'•io· 1!;.;1nrlrr "'""'"!<'"f \Tl<;rt> 
b;'r -"'!• • -One.l ~1tb!';tlttltO. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seção_!!,L,:;e-~=""""-.~=,;.Maio de 19~1_5. 
-"" Conclusão 

Assim expostos os fatos, cremos es~ 
tarem os Senhores Congressistas de 
posse dos elementos necessários a uma 
exata apreciação do veto do Senh.:~r 
Presidente da República ao Projeto 
de Lei da Câmara n9 105, de 1958 
(nQ 2.728, d-E! 1957, na. Câmara dos 
Deputados), que cria <! Curso de Ar­
quitetura e Urbanjsmo do Paraná. 

Sala das Comissões, em maio de 
1961. - Lo~oeu da Costa - President~. 
- Ary Vianna - Relator. - NO{JUt?i­
ra d.a Gama - Lauro Cruz. 

FEDERAl~ 
Comissão de Constituição 

e Jusltça 

Jefferson 
tPSlJJ 

XllULARES 

d9 Aguiar, Pres1dent. 

Damei K r 1 e g e r, Vice-Pres:ctentt 
tLw81. 

Vem. <cio Igrejas (UDN}. 
M1~ton C-ampos !UDNl. 
HenLaldo V1e1ra <UO!-H, 
SU-vestte Pencles .PSD). 
R'Jy Uarne~rc •t'HUJ. 
LOUriVQl Fontes lPTB). 
Nogueira da Ga;na 1PTBL 
Barros carvalho ,PTBI 
Al.oys1o de carvalho tPLJ. 

SUPLENTES 

SUPLENTES 
1. Coimbra '.Bueno <UDNl. 
2. Llno a e Mattos <UDNJ • 
1. Lobão da Silveira tPSD). 
2. Paulo Fernande-S tP$0). 
1. Paulo Fender lPTB). 
2. Lima Teixeira t p 1. o 
1. AloiSio de carvaillo <PL,. 
Secretaria.: Maria de Lo.uaes OH· 

veira Rodrigues. 
Rewuões; Quartas-feiras, às 16 bO· 

ras. 

Comissão de Finanças 
TI'l'ULAAES 

. Freitas Cavalcanti - Presidente 
ODN. 

Arv vta.ona - Vtce·Presldente 
PSU. 

1.nneu Bornhausen - UON. 
vameJ S.nege:r - IJL>N. 
l<'ernandes lávora - UUN. 
OtX·BUH Rosado - OUN. 
Lopes da Costa - UU~. 
Gaspar V elos o - I?SlJ. 
E\.,!;!t"mo· Harros - PSD, 
FUin te M ullet - PSU. 
Lobac da suveira - PSO. 
Vlcturtna Fre1re - flS2.). 
Fausto Cabral - PTB. 
Noe:uelra da Gama - t""lB. 
samo Ramos - PTB 
Barros: Carvalho - I?TB. 
Men1 de S~ - PL. 

SlJPLENTES 

1. Rui Palmeira tUL·n. l: Milton Campos - UDN. 
2 Fretta.s L;avatca.ntl n:DN) ~- JoaqUim Parente - UUN. 
3 .. João Arruda 1UUNJ. 3 Ruy Palmelra - UDN. 
4. Joào Vtllasooas •UUN).. 4. Coimbra Bueno - UDN. 
1 Ary Vtanna t.t-'SUJ. 5. Joa.c Arruda - ODN. 
2. a-enedlto vauaCJares IPSD). 8. De1 Caro - UDN. 
a. 1'-'rancu.co Gauutu 1PdU>. 1. Silvestre Pér1cles - fiSD. 
1. Llma IeJv::Hr$1 lPJ3),. 2 Ruv carneiro - I?SD. 
2. Vlvrua, Llrnq_ 1PTP\ 3 Jarbas Maranhão - PSD. 
3. Mlguel Couto 1 PTB). 4. ME~nezes Ptmentel - PSD. 
1. Mem de ·- •. j 5. Pedro LudoV1co - PSD. 

Secr~ttma: Mana ió Carmo Ron· ~- ·Vi.va'Jd'o"Li~~ · ~ · PTB."" ··•••••• ·· 
:.ton R.I:Jeuo Sar~ll'a, O!lC!al .Leg1Sla 2 ArlJndo Rodrigues _ PTB. 
LJVO, t 3 Pa11•0 F-ender - ,PTB 

Reumões: Q~z:··~.:-!ct:·as is 16 to l 'l LltnP retxeira - PTB. 
ras. 1. AJot!'lo d-e Carvalho - PL. 

Secretãrto: Renato de Almetd:~ 
ChC'rmc.nt - Oficial Le-g-isla'ivo. Co:rissão de Economia 

!'lTULARf>S 

Ga.~par ie. o. L"'re.·uaente <PSD) 
t-''I'H1 

f!•a•lt;f,o Caoral Vtcc~p-r,.!!Jtlcuta 

l'ertMOdf'~ lêVOI<' •ÇLJ:-<~J~ 
SPrga \.ldílnhr • UlJ~ 1 • 
De• Ot-H 1 U!IN, . 
-Juac -\rr•1r1fi IUU~I. 
AlO 3Ultl'<HSf'-.• JJ~Ol. 
Lnru~;r 1a ~ll"E'Ir'-' IP'~"!lJ), 

L\ogtJetra d~ 1Rt:l1'1 lt>f I:SI. 

AIPIJ.:,v 11':0 

1 lo,''lUl!i[ V~t.lrQ IUO~I 
?. J<~ao ,J n ,..,,-t;cnte • UlJ,\!) 
:J.. U'nwu FJnrrJH8•.L•cn tVUSJ. 
! Onr~tr lf'J .. f'l.':l 'Ln;\;;. 
1. f<;t)o-t-r I· 1-i:P .·~f '1-'3!'H. 
'l ~-~'IH'!" ,., l-·;;. nttl IP~n,. 

"i ~p··u·c~ f.t l",r~'1~T •p:.;~), 
I . ,J•l. ;- 1 .~.,. .... rt> 

2 <=;to•· t ~t l'".ê '!' 

Reuniões: Qulntas-fetras às 16 ho· 
ras. 

Co;nissão de LeQislação Sc~ial 
TITULARES 

L1rns felxeJni Prestdente 'F""rBJ . 
rlu.Y t:arn~::tto. Vice-Pree·'leute 

CPSDI. 
Vent'lncic tg-re-fa~ '1 VDN"). 
Mr>t..rão Vte1rc • (] LJN I • 
Llnt riP Matos IUUN), 
F'ran"'tsr.t n~.Jottl IP~O), 
\ll<>"~"'t-n•!l P1tnentP1 fP~UI, 
P!;;U/1 Frrnde1 'lP'l B1, 
\I"" e' C:1 ·f< 'P''I:H . 

1 ílt~ Hlnt Ru~Hdt' I OlJ:!). 
2 t->-··1lC Cnlnt.!:lm •UUNJ, 
a f-t,.,-lb""!!rlt' VH,~lrll I UUNI. 
1 .·.:-nJo rernandfs •PBOl. 

, 2 I .·n.?r cjq SlJVt'i"'R )-1..,0,. 

' 

: ~t>C'ret8-'f): Ju.--.e ~~···.:: '~.J 
lt••tho- Ofl~<<'t L.·;.-:~·t•:J. ) 

3 ~,-..,:-tl'H' '\rrhPl •Pi-iU), 
01!\ c:..-~. 1 1->'!rtm 1"'? •vrJht' ' ...... nq . 

1 I "'-r11";>1 Jiot't(~ •P{"f31, 

t ~'"'lfll&::~: o·rr l_ 1,;11" 
~s 15 ~~~ 3 .... 'llnrtc Rodrt'<'•~s P'i 8). 

.,'J-a:.,. 

co,-r.issêo r:c f,;, 
c Cultura 

TJI_ 

::iaçao 

Menr?e-~ ~~men•.cJ_ Pr .;.s;~e.n:~ IPS!)J 
Pa...trt: .Calaw.ns, ·.r:c:e-P.e.su•ente 

l ·LI.:-1 1 
R.c"'lOBido f<·ern?.nctes rnDX). 
Jarba:: l\1-Hanha• 1?SU>. 
Sa•rJo Ramos · PTUf 
o\:-lmdf' Rod:·t~:;t:c_, rP'M'. 
M'.:'tn d2 Sá tPLt 

1 <;:-""~tár1tY Jo..'<lP Soa es de OHvdra I t<>•·'"'· "~"H·inl ·. Pp-ts:.lr,P:o 
J qp•1 Jõcs: Chtn•.as-te1ras. r.s 1€ 
\l":lora.:;, ---

1

' ::omissão de Redação 
riTULARES 

FrHH'l:::cc Ga!lotti. Presidente 
P':)J.J 
c;,-.r!?"ir Mário. Vice-Presidente 

'UVNl. 
Vena nriC' la-re11'1~ 't1DNJ • 
AH Vtanne IPdlJl. 
Lou1 V'l.' f·onte~ tP'.t'B). 

SUPLE:Nl'ES 
1. Padre Calazans IUDNl • 
9. Danlef S:rteger (0DN). 
1. Menezes Pimentel •PsD). 
21. RuY CarDE'IiTC fPSDl • 
l. Paulo Fender (P'tB). 

Stcretárta: Vera de Alvaren~a Ma-
~t"a - Oflclru Legts1ativo. 

'=teuniões: Terças-feiras, àE 16 bO"' 
ras. 

Comissão de Relações 
ExteriOres 
TIT!JLAREs 

Vivaldo IJma, Presidente fPTB) • 
Rui Palmeira., Vice-PreslCiente 

1UONJ. 
Damel Krieger - fUDN} . 
Herlbalcto Vieira - <UDN 1 . 
Benedicto Valladares -- U?SD) .. 
Gaspar veuoso - tPSD) . 
Paulo Fernandes - <PSDl. 
Lourival Fontes - (PTB 1 , 
Aloisio de Carvathf" _ (PLJ • 

~UPLENTES 

1. Milton Campos - t lJPN) • 
2. Venânc10 Igrejas - tUIJ}ll 
3. l<>renas Cavawantz - (0JN). 
1. Menezes Pimentel - <PBDI. 
2 Jefferson de Aguiar - {PSDl ,' 
3. Ary V'lanna - (PSD) . 
1. Fausto Cabral - (P'l'B) . 
2. Barros Carvalho - (PTB) • 
1. Mem de Sá - <PL>. 
Secretârio: João Batt.sta Castejon 

Branco, Oficial Legislativo. 

"Reuniões: Terças-feiras, às 16 ho .. 
ras. 

Comissão de Saúde t'ública· 
f!TlJLAR~ 

Re~inaJdo Fernandes, Presidente 
tUDNJ. 

Alô Guimarães, :Vice-Pn·s~dentA! -
'PSDl. 

Fernandes Tãvora tUDN>. 

Pedro Ludovfco r PSDJ • 

Saulc Ramos· fPTB> . 

'" SUPLENTES 

1. DtxHuH RoRadc íUDN). 
2. LO"t)e~ da Coeta t-Q'Ui\l •. 
1. F.ltR~ntc 8ArTO!'l (PSD), 
2 Ja1'11B!' ~1erRnh2r • PSD) ·---
1. M!~ueJ Cout.o lPTS1. -

Secret-árta: Ma.rla de Lttrdr!'l OU-
V6ln\ Rodrigues Oficial LPr-t~latlvo. 

Reuniões: Quinta -feira, 1ls 16 boN 
·as. 

Comissão de SeC1ur2 nca 
r!aC1011al 

f!TULARES 

Zaeharias -de Assumpeão Po-ez:àen­
(,( i;JU:--.11. 

1<.\lbp_<;· Maranhão. Vtc:; ! • .,idonte 
1,-lSLn 

Sflt!Zlr ,\~ar1nhc fUON~ ~ 
J~;lf'r . .,on dP ~rrnlar 11 1• 

Pr&nc:scr GnJJoltl tPstJJ, 
Mi<>l'r 8nutu >PTBl 
Arlindo Rotir1'!UN: t PTE.J , 

SU?Lli.NTE.S · 

1. Fern"nrff)!l Távora ruo~·. 

2. Dlx~nuit Rns-;)do IUD~n. 

· 1 Sllvestre Pt\rlcles 'PSD). 

2. RuY carnf'fro tPSD) , 

S. Jorge Mavnarc'! CPSP) 

1. Saulc Ramos fPTB) • 

a Nelson \iaculan (P'fB). 

Secretária: Marta de Lourdes Oli-
veira Rodrigues. 

Reuniões: Quintas-feitas ás 15 bo­
ro.s. 
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Comissão de Serviço Público 
CIVil 

TITULARE" 

O:tl~lt'J Krreger - Pre-.:.ldcnf.e {tJl)~;; 

.101 has l\-l{lJflnhr\0 Vtce~,!;J1 ·--.1· 
~~ n1e - P.SLJ 

.Ju;:quli·l P<.:.rrnt~ nJU~>. 

f:.,'iJa.o,tJ.,la ~~ CtJer 1 PtiUJ, 
P.n.:.1o .r~nr:er tPTlH. 
~\Lg-UCl Cuulu tP'l H1. 
.rl-•o.l.fSJO cJ.C C..:!if\dll10 (1'1L).._ 

Ceo,,n' .. r:'l ll:~euo tVU,\iJ. 

1. l.Je;n •I:' St <PU. 

1 
ATA DA 45~ SESSÃO, DA 3~ 1 parnentos de onda pottadora de 1 do corrente ano, foram fixados "" ?"'' 
S~SS"O 'LE",ISLATIVA, DA 1 turn• cJ.nal, para os seniços interur""; ços básicos mínimos para o finaü-~ilt• 

- H u banas do.'!> Mumciptos de TUpã, Os-; mPnto ou aquislç:lo de cereais e OU· 
4"' LECiiSLATURA, EM 19 DE· valdo- CrH?.. Ad:~mo.ntina, Pre3idente · trns gênero;.; de produç.lo naciona!. 

( '"AlO D\õ 19~1 ) PrUden·-;; l' D:-:tc{'na - Sã.o Paulo, no como o erroí', o feijão, o milho, a 

I 
l"n ._. va;0r d~ :!23.7Gi J{) Cclnzrnto~ e vlnte nm<'nclc:!n f' a soj:1. 

prr:::-src::xci~ r::-:> SR. ;;.roun \ .'.X-'. f' ni:o rni~ -'~~.TI'rttr., f' Sf's:(·nta_ e um. Os o_rlzicultores Go R;o Or~nde c\1 
I:.!.1.ACE. CTI.B::-... ·:n.o r-• ..;:A~L·:;~o E C qt.:.:r.'J1 .• 1 r· .. ~l.:T(h P.lcrnt.'s, 1mpor- S~,l. n;.~o C'::mfClrm;Jr'lf!· crorn 03~prrqos 
P...ROE:\ilRO l'!GL"'U:R..EJ.;:), ; t:ocl.::, rio~ s;,~m.'l'· 5: !I:J.btc AkLit"n- nú1:mus fiXr>Ll?s p~H~ 2 produçao nrr-

1 :',{ t>i·-:l'iL'f' .'.l·m:oni·.·1. :•fc..,.l:.~ du c:~· 'C>"~ •. 13 ptu.".~:~uam )\lll'.IJ 
'A, 14 hcrns e 30 minntO.'i. ~':'h~rr.·: Art. :?" A i::o·n<lu rdnaw~·p;·ú np•·- uo f:'·. P:e-~i(f''1~;~ d"' l~~pH 1JIJca. 

se p .. csentcs os Sr:-:. Senudore.~: 'n-., <h r.~ ~-,·:;·ln.;·; :1 c;:1. -~· <~nh~:,:· A.'.Liu Ltill"il, n~'' n.1 (~:1mnra f'e· 
[,nbr"o ria. S'I1'C-i'' - v·(':1,-,J'o Tí:.'- 'o d.;.·;t'·''J rn ~:··~- -:Li _ _j'[ n·• ~~-2-q, ,·.·:-,;1 ("!.!•_'.'• rl,_-m,l.•d:·\ por uw 

~ J-'J~'l:•;., I'~':-'r.'· -- ['~:1,!> d~ ~~ ~!· l:'•1 r':- :·1~'j. D·n~r'•tJ'1 ••Jl'"':• ;.ql}':':> ,:.,.,.,c, prrçu<-. 
c~b d . (,:·rna·•rJR_, Te',-., c--;·--.:- A:" 1' F 1 !·~ rn'r:n:'L rm r-•_·' L l.IJ'C ·····11 n'l''r·~;- ~2-':nndo :.. 
7:1" f'.'rr:'·n:'.·)- ,t;T7C1i'i:Q d,_- ]'i- r. ( (Ú .,'f'< ·!1 fi•\"f"l ({'['I ,•< l'"~_.~n"'n'· !'· '~->pp')Jl::J 
r,•.-r-"riiJ- Dor r:; C'!,-·a 1 /.r, ., ;•; (' ·:--' ·--:,...õ· c•r ·"'~:''•·f:"ill. ., •. , .. _ .. U'·q·•.n :1 r:--"1'! n r'lt'T"l hU 
T'r! 1n·f'·r, -- S.-, . . 

0
·,,·,., .• ~,.'0•rif;._,.·,-; ... -,-,·,n·.-1o~-- \~r,,.. .. _ r'·· Et> ~~::tn:~ t. (L· ~•"!' '"-' h·1"·~ 'l p·r: í"··r P n·r'\0 Jf'l• 

r.· _n.r0 .,·!f('.-~ ' ~ - :r-.:: •·· 1:••1 O 1'·1 ri•··!ctJrl: :~ ... ~ 
,·•lc·1-;, ri:: ("1n'l 1ho --A:"' ~-'IV·•i!!' -- ~ ·u---: P ,-·c· 'r•t•'' r {':•:-- p~'l+"'<:· 

1('/f'T~Ort r!-· !~•,uror- Ai"T.-r···J J~n- t '• ,, .. ,·_~' ··· ''- ,.p .... _~ d" :r·:J 

rlrifll'C.i- c~ .. Q'.fú (il' ['a 
1
Jr)- (.'-!- F~"'·L::J C:: ~_nj ;_11 C:1rr::i·a r:-'!:'+, j•r·»•O!·"I ri'' :~ 1~1 '-.·•_ ~·; ··-P~--.-.· ... ':·, 

b·.-io .~lf'rh.-.i·~ -- V!'"' r r'' l'1 1 t'J((: "• ' (',,...,e fi'\ n ,,... •'·'•t--• :-.1 t ft"~ ~- _,.. 

__ [Jr~c~.'Jt;y _T'.-.1r.1C'rt'.' - '.'~•l"".rf! (1!' 
1 

Tr~ ; 9~J, •··''• ':••--•·'•" i,.,r .. , r'l <;'•l''ri'l rll' '"•d 
C07I'1- i1tllfflr rrwp{h- .Ho·••r!' (; .. ·F::"! a( .• 1:),<} 11:-t SJ.n13~:::.) r-H ,.,q,.,:·.,--r-<; '''1'':, .......... , •!'"'l·,·~ 
.r1rflrt•cl:? _ }"'~C1l_',l.n;:;•v,J.; fo',/in•o· (.J.'r ,e(.._,:;.:: 

1
:, !JL1111 u_,,;l'·; c"~ 1·n .,,,~ r.·;v:nd;,,,,.,,_~" :-. ..,'TI""~;" 

?~ii'/"r- f_Oi'?·: do Cn,''f'-- A'J (;!ri-' f f}, 11 . ~ (,,1:.,:·o !i:.J li'C.:L/u;,;·'ll·· i•'-' ·~- )\" '' n~--- \'0' d<>tnr f'·. o .. ·.~ 
C~c'C(c~:::n~:: l~.l.i1D4 Crw: A.vr.g on- W{!f('~::J- f'-rf!ilf''-rn nry'l()'li -S0111'1 1 I ' f1 r'-'" :-: .,, C'O "~Õ •.r::., ~j~y" o 

i<H Le;;;:;; ,'.lvu, ) Ratn'JR - lJ'" ."fo Ccl;_•.!o~tu - c;u du ]. ":~;;u~·-::.t-:,;~~~:.;:::;;~;' 17~.;~~~~-a (U {1.},; r·•, ,:.! n ~ · 1-'o ",,, 1.· 
"' ! ~]D)trJim - r31J. 

I:~.un.(J_- b-c:>.tu.:.-ldr .. .:., L.:. 16 vO- 1 O C'l·n~.:·~s;;o :-.-!l.rJCa<.l! drcrrtn f) Sr r·.,·u.-~,., ,;~ r,,~~·, - Pí V' 
: ... ~. O SP. l'It'f.'6lü!~:"{TE: r~.~ li"r\1'''1 ,.,,,.n 11p1 :•ryq·t,'l 

Comiu5o de Tran~porles 
Com~mc~.-;ocs e Obras Publtcas 

Titulares: 
Jargc Ma)llD!d 

Li;a de Mato-" 
:JU.:-..1. 

_. Pre.:.ld .. 'D~il rPSPJ 

- V1ce p, e.:;wP.a:.l 

Coimbra .Bueno 

Vitonno t're11e 

Fo:ittsto crora1 tP'l'B•. 

S:.~p.:entrs: 

lJDN 

1 - St'rgi') :.1J.unno 
2 - Júo:-o AJ 1 ua~. 

PSD 

1 -
2 -

Jrtfc:s.Jr Aguiar 
E'J.j;t:IHO i1JifV.:t 

PTS 

1 - t\el.::.on Maculan 

Sr.:crt ~ano: Jê.!J:cta Htl>:ira das Scn 
,o-·, Ollcu, Le·~Luatlvo. 

R::-umôc~; Quarta::i-!e<ras, is lo b'> 
ta.:.. 

Comissão 
CU:-lr!C!, 
Pesca 

r! e AqriClll!ura,' Pe-' 
F ler estas.; Caca E 

'l'lt:..:a.res: 

1\f'~·:m .\_: t:.. .. ~~~ 

l:1Jnt mo .5..1 rro.s 
(p~JJJ 

~-t,::.rt>i:2 d- c; 

b~rp,elJ: e-l: 

L'1l.\ 

•:-.:JD, 

I! -J .;, 

1- Lop,<; C-"1 C''"' '1 

2- JuU..Q•l>Ol p.,:,.'ll~a 

hcD 

l Pertrn 1 ·r'lu•:tr..., 
~- Lut.an d.• S .. H.-~ 
:i - r·ca.n.: ... '--CI.. ü.l-Uot:. 

PTB 
! - Eil''llr 
~ - l!WU: 

A lt<.ta de pree.en<;a rr--:::i;;1t iJ u ._,_,,.-
11-'JCL'tmento t.i~ Jl LL. S:'n ·d·-:·c_,; 
Hav?ndo n·lmero lo:-:~. d(':·I ,, o ~;b~, t:( 
~ sessê.o.: v·1i !'f'f lírla z ata. 

O Sr. Gu>dn .11on~w·. 2" Sun11~11~ 
te, sETt~ünlo rlr :J" Sf'Cretárf.o. te 
ti ata da .•u!~;~ão aniPnor. quP, 
pasta e111 discu.~};c/D, e a prol ucla 
sem debate~. 

O Sr. Jetfct'IDP [f--. Arn:1"t $,.,.._ 
?"'TJ~o dr 1° Srru·~ar.o -- ra c:..;:~ 

tf1 do srguinfr': 

E!XJ_">EVlL':-.i1.E" 

11ter:sal'lf'1P. 

Do Sr, Pres~dPnte da RroúlJii('.l, 
n'' ~6. r\!stttuindo EOUt6·.>· a1o:-<, já sdn~ 
cionddo,:,;, do prokto de lei QUE- re­
vw~ a Lei n<.l 1. PN de 20 Ot' 1•ml•O 
de"" 1953, Que re1'U~9 a pro;noc-B.o ~e 
<1llO Co~:~ n..,p .. nmle;, d.:. E.,.:u .... lo, .. , ..... 

Projelo d~ Lei da Câmara n~ 53, 
de 1961 

e:~·Q 2.5~C-C, de lf,-5'1, na Citmara) 

a.• v.1•. cu.1. 'l ~d?;<~n~t:- r'.2 iH.:J 
'c'l··flil(h,J. ! l.lUI.~_.,_ Cvrl.l. y.:!~l.u.;t'.• e 

. u .. !_., l.~ ~--.ú. rJ .... ~ ::,~l.L, • ~.:~ 
.-, u _, ·. ,.,,, :n; ' c J • • ,J; .. u_· .... _ '• 
p:::;J 2 l"lO<JOf' OC <..Jf.!Ci:•l ;:.;__.J 

t'~ll.C tn;p:HIJ.ü.L..-', '1..:. lt.:ld'.!l<l,~­
.... ~..:u,-O:L'l L~'1 J!:,,l"''•t:· tl,JtÇ,J, 

b· C"nt PQ'llpn .. tCI: ~J ae r.;;.:- -n:J:!.a­
~·JJ.t u...: "t ~~·-U.UC.• cc~u .... ;,.... pJ.ra ~.--·s 

:)}r,,rs__, OC: i.r::[-l'LU • ..,.aflt_, t1v.S .11",1•t:JiJlV:> 

-'-" [.Q;;,1.·n.u~.:., \'_Jp..:r":•..:.. c Ar:.;.l· 
~ ... c.::> - S ... .u L'<....J.;u, r;J •,·.1: ... r (.1:-- •• , ••• 

; ~: l.u-_,- r:- ~~ :1to c ~.:_-_,:;,nu O!~~~ cv~ 
t~.:...~ :; ~~-!.-,, in:;J-Jr·. Q.J.;,_ a::. l'tl·ton:et.~ 
-- J.'L'->•1['~!-t, Ll\.t f'"J['S,;1 ,StJFCJO::. 

(.I F.l\~\:, . .l:tlfU~(j C'J --.r:~ ... :~) d: l!':'>D-3 

:.c~!;bn,e~.- pdrJ o .r.•: .. o :ntr,• ... r!J.!O"J 
d::; f'Jp.:t. l),,l-'::lé"J C T _. e .1\ i~m:...r:n-t 
- ':Üo P"ulo. no \"!1' r d;: 2:'~J."::.::t.fiJ 
rct· 12n~a.s mllJ c·).-c..:..'. :.trc~:. Jmp";:r· 

tiecrr' ária· J·J::pt 1 RlbC!JO ::lu.;, Sail 1 taàJS d!! Telr-Lma,-. - 'lu:~.Jo:a~~t L.'.i 
to_,, OfluaJ .Lf'::'lU:uliL\0. l :CriC!>Oll éUéCi<l. 

Reun.õe..>; Q! .. oLa~·fell'J.> à.S lõ no·\ dl Do!_~ equip..:.t:""T'!~ ... , de o::Jd" p<r'· 
:tas- t:Hi:>•.l C:;;! 6 (S;;!!J) ctt.:::::.!.s c doiJ ect._Ul· 

I\1'". 1"' A..· ilL~itu:~-iJP.'> a.;sL·:l.;,·nc:a:) 
a qJ.:- s:.> rer~a..;. Lc. ll" ::l .. "_."~. de -i rtr 
)J.nha i.lr: :;.; :J, L~..tOJ u,ç·rllJ.:í d~ n-co~ 

n PT I.' ('.r._; IDO l.~o:-~D!N 

J"l'"'''{'r, 
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Í:~ha, :=::de- ob;a:~et~. -~- iot~ tus que me cl1~gam ~~s soj.icul~res c:· muHo=bem -aoentu~~~,:~::~n=te=~.~o=s~e~m=~te~rr=i=tó=.,~i~o:::·~:os: sob\a: 
:Cr$ 7 .590,00. O cálculo para êste ano, do Rio Grancle do sul Para o Sr. jornalista, pelos povos ou nações li· forma de imperialismo ou de colonia• 
~ou seja, para 19ü0~1961, é de Cr$ •••. Piesidente da República e seus Mi~ berais, notadamente as européias, es- lismo. 
· 12.110,00. Adiantamos que um hectar nistros,. protesto dos quais faço eco, quecemo-nos de que há outro tipo de sr. Presidente, neste instante ... 
:produ-a dez sacos de .soja. - temos en ..... desta tribuna, como jã. fizeram depu- colonialismo, que· igualmente não transmità à Nação e ao Senado, Te ... 
1tão o custo da produção em tactos do meu Estado. sabemos da .admite a autodeterminação dos po- curso Que me fizeram, através do Clube. 
Cr$ 1.211,00. ii"nportância. dê~se set.,or na economia vos e se realiza através da compressão Ucraíno Brasileiro, os representantes 

Como flxar"': o )Jreçe minitno de CrS no-grandense; sabeffios o q>Je tem ·exercida. militarmente pelas nações da Ucrânia, no Paraná, no sentido de 
go'J .. '}' para 0 50, 0 se, numa demor·~- ct:stsdo, em sacrifícios. UJUs. ·'::'!t!:J}- soviéticas. que n t C h , • 

u " ~o ri\3, hú. nue contar em tôrno c-.a. pro- S P 'd t ,,. d f'lh d • es a asa, ala um pronuncia .. 
traçá(• concreta, se coniprova que seu auc.ão d~ so)·a. U ~· . residende, recep~.~1 e. 1 os ta mento f-avorável aos. que naoue1e no ... 
pre-·o vai além de CrS 1 "00 OQ? cranHl. ra Ica 05 no arana - gen e bre país estão sendo dominados pelo """" 1 . 1 ·"' ' Lembro o tempo em que - muito que vem cumprindo na zona su1 e sn- . . 1 . ....... e1

; amam os SOJi.cu tores do Rio emuma a soja tenha .sldo mtroctuzacta doeste do território do meu Estado lmpel'l~ rsmo russo, Jc 
Granae do Sm que, pelo prêço ml- no "rasr'I ~elos J·opoll"S'S, creio Q•le · - lt t 1 d A "'"' · • · l 1 · f ~ ~ ~ .- '"' - m1ssao a amen e generosa, qua a o co ... ~umc.açao ao c u )e Ucraino -
u~m0. azenuo-se uma rev1sao uo ern 1c08, no R'O • -ran·'e do Sul _ 0 1 · d te · t • B ·1 · é , h " • ...... u: cu ti\ o a rra· - so11ci .açao para I ras1 e1ro a seguinte: 1 
~:::.. áuro, reco~. eça 0d Gové ·no .- put.; . seu p!antio coweçou a ser mcentivado que, desta tribuna, dê conhecimento · . ~ 
e a compe encra o Executivo de- pelo então SecL'L.trio da Agncwtura, à Nação brruileira de que o povo I ~xmo:. Sr. Senador Dx. Ab 'Y· 
CiHnr os preços mínimos - que z,ao Dr. Ataliba de Ficueitedo Paz r~om subjugado da Ucrânia também quer Gmmaraes. · 
é I•fl}-f>í~el pagar-se dOS proàUtüles ca11nho, co:n gt·anàes cuictactos, orl- a sua independência e não se confor~ Brasília - D.F. 
nlé1J:D.o; e cr.:, 1.000,00 a CrS l.:d:JO,VU entaC:c p~los mécodos dos ctema1s pai~ o "' t t - ta 1 
~~;a"sé~c~asll:: re~l~~7~~~s q~~v~~~ic~nei~ sPS p~oautores; cu~.:ga.n.os emao a um ~oa ~tfd~~t~r~~ e~ ~~ci~~e~~~r :~~ ; Exmo. Senhor Senaaor.~ 
d,. z:::na pro·d.uto!·a do Estado, t-édas grau de aperfel~;or.mcnto muito alto vietizado. A Diretoria do Clube Ucrafno .. 
el~H de mesmo diapasão de prot;;m.o, df. nossa prodw;..:o. Poytanto, não :::e Também os Tepresentantes da Ucrâ- B:asileiro desta Capital em no'lle 

t - pude <tesestimJlar todo êsse traos.- nia, no Panná, dirigiram ao Sr. Pre... da colônia ucraniana do Paraná. 
cOhl 13; ~n~sma a:gnmen açao e a mes·· lho, todo esse e.:5:vrf..O do produtor sidente da República memorial en1 "t"em pelo presente cumprlmen-
ma L'glCa que qualqnet homem, aiJ- na lclJo, como de resto de outros E.s- ]' 't f 1 " ta tadQ de bom senso, compreende. <> que so Wl .am, na re ormu açao que o r o Ilustre senador e coneli-

t!!dos, por isso que ela nào é produ- Brasil faz da sua política exterior, gfc-nário, solicitando a atenção 
!Ji:?em os sigl"l..atár~os do Me.:m-r!Jl ·w.!a exclusivamente no Rio Grande con1enando o Colonialismo e promo- àe V. Ex.a. para 0 s!:.guinte: 

Q'Je s~ o Govêrno rlão atender D.é.IS do S~I. 1\ão se pode desestimular - vendo a autodeterminação dos povos, 
prod11tores de suja ctaquêle .!!;st :tCo, repltc - êsses trabalhadotes a~ravés q'te não seja esquecida E\ Ucrânia, tão 1) Os representantes da Ucrâ .. 
cê'·ca de cem mil famílias su.!-rjo- da fixação de um preço que positiva- sofredora, tão digna e de tão gloriosa nia Livre dirigiram à O:ro-anjz.a .. 
g;·andense ·ver-se-ão .na contingencla mtnte não atende sequer ao custo da História. ção das Nacões Unidas uffi 1'Me-
dc abandonar -:.1m a cultura das mais produção de eada saco. 0 Sr. Filinto Müller Permite moriai". peio qual nedem o exa-
prc.mssoras Q0 Estaélo, dadas às gran- ~uero concluir sr. Presidente, re- V. Ex!J. um aparte? me 'pela Assembléia Geral da~ 
deJ qualidades dessa oleaginosa, noje pet :Nic o apêio que nos é dirigido mr.sma - do problema t1o coio-
pro.:tm:ida em cerca de sessenta ·nu- pelos sojucultores do Rio Grande do o SR. ALô GUI:MARAES - Com nialismo rus<::.o-soviPtico. partL 
n11.Jpios. El).l e que és te se reflita junto DO todo 0 prazer. cularmente com reíerênr:ía. à" 

S ·d t d R úbl u Ucrânia: juntamos a ,;gta uma. 
N~,G sou rnt:.ito afeito, 81'. Pre.sl- r· Presl en e a ep ICa e ao se O Sr. Filinto Müller - Estou de cópia em ling-ua portugu~~·.a 61 

à ~:-J~e a dirigu apBlos, Particularmen- M!mstro: pleno 1 acôrdo cofu V. Ex-1l quanto ao memorial em ou estão. 
te qm11do se trata de uma causa Q.he "~\pelamos a v. E~". dado os ~pêlo que encaminha para que se vol.. 2) Os cidadão;:; • .. wasi!eir.J.s da 
:r~ct~ simp:esmente justiça. ·Acontece, st>us acer..~rados vinculas com o tem as vistas. também do Brasi: para orirrem ucraniana de várlos mu-
prL~D1 q_ue sendo da competéncia do homem do trabalho, fazer cheg·ar O$ povos escravizado.-.; de Oriente da nicínios d0 .Pa.,.aná _ àirig-lr/:\~1 -
.Lx~~cutívo, como d.í:s:.se, decretar pre· êste ~;:rito de dc~e.::pero ao Ex~no. Furopa. Não só ucrs.nianúS, mas hún.. se ao Exmo. Sr. Presidente da 
Ç·J.,; n·mímD.", não cabe a nós leg1s ar Presidente e aos Exmos. Miais- ;;ares e tcheco~. búlgatos e rumenos, Renúbl 1ca s0licitandJ o ~eu an0itl 
nr~se sentido. Dai por t.~ue sou leva.rla tros; inve!>dguem a fé de IDossas continuam escravizados. Na lingua- à causa. acima. P?''ticHiarm,nt~J 
a JUn!.o.r minha voz à dos produto- aflrmaçõe.:;, c cance(l~rn às lCO.<JúO gem do Direito Internacional a auto- atrav~c; da De1eo-R,..i?o ~o "Br<"!~il 
re..., d J meu fc;tado, para que o f:l·. !f!.milias rio-grandenses, e outras determinação tem hoje sentido diíe... junto à ONTT rcóníR nnexo no.._2) 
Ftejr·eni2 d..'l F.cpública e o Sr. Ml- tantas nos acma1s Estados me.·1- rente e precisa ser combinada com a 31 Da nn.<~a pfl.l·te - ..,·:mn!l 
nis:.rt> da .\r;.·i~lli~l''".1, R rnia pJsto. dwnais, um estimulo verdadeiro, nffio-intervençâo. Inexiste a autocte.. pedir a V. Exa. o sen ,recfo~!l 
e::.~â afet.J o c·::!·P.tJo à.:> fi:",'l:'i:o ctos as::.egurando, por meio de preÇJ termina~-âo quando não se consulta o .anojo no mesmo ~entido, ·atl'a"P" 
p.~·~~'.s r<"~ 1 nir.~ ··~ f1c r .... ·l·.~.Js r~r;co- mínimo m2.ís real, a justa rem.1 .. povo e êle se manifesta, livrement.e, se da sua valiosí~::ima palcwra :r.il 
l"-S l.1;.rnn o P:-.::o r,uJ lhes. é rJiri~ ne..-ação pelos rios de suor q'le qurr sezuir nesta ou naquela oriento.- Senado Pt>rlPral -na forrn!'l. Cft•e 
f.ir.o pelos S0j\clt::.:..ot-s rio F.:t":lo, faz ~~ tena jorrar cambiais p.ua ção, Para que houve~se, legitima.. V. Exa. ju!gar mn•~ efic:ente. 
co·11G já fizerrr.1 an~r:. I?.G.: tc:a;ão a Nação, !!.travÇ.s a prom~~::.L•la mmte, autodeterminação era preciso adPnuada.- e no.s.sível 
a0s crir . .iculta:res. Cultura do· Soja". {Muito bem). que não houvesse intervençãc. Entre... Com referPncia n êgte -,edid() 

Em meio ao discurso do Sr. tanto, o que verificamos. é que h9. in.. no~so - .iunt!>mos ?inda. "Um.!l 
C::,. cf".:itos cia. Instrw:;Ho ~~H. na11ue- Guido Mandin, o Sr-. Gilberto tervençãô. Entre os povos da Europa N<"'ta I"'J.f')ttnativ!t ~Abre a ~i~:,a-

ll\ rr · h n, j{i rstJ.o se fazendo sentir .M1.rinho deixa a Presjdência, as- O~'déntal, ela se fa.z de forma direta. çiio 1\tuai na Ucrânia". (Anrxct 
-..d~:: ·ll?rl""'ira alarmante. sumindo-a o sr. Argemiro Fl~ - com tanques, fôrças armadas e nQ 3) · 

A crrte altura do memorial dizem gt:.círedo. avi5es: em outrüs po·Jo..c; mais afasta- :\vradeoendo d.; rn.,.ew5o n qua. 
o-; -.,eus sir-,nutérios que e apreciação doo:, atrav2s do fo;-mc1mento de ar... v. Ti'··:->. f>·: ::·.1 ~~~,r.e:-""1 n éste 
do q.IP- êles (st.io pa~ando pelas ut!- O SR. PRESIDENTE: mrs, por meio de técnicos· altf!.,mente PE>d~do nosso, <::olicitamcs Q 

l.dadr<:: rle Qtle necessitam, seria s11- Tem a pale.vra o nobre Senr..dor r"::2cializado, ou do dinheiro e do co.. D'-:!T'lrd'J'TICS !1 7""r 1 '~::za.. d2 1lffi'\ 
.f~cl.eit1f para se refazer o céJculo do GilJ.JE'Jto Marinho. m'·rclg, o qur> ímpcs'>ibilit:l a autocte.. rf'F!Jt~ht - e 1"'""dh:~os 81) Tlt1 S~ra 
:preço ror<""limc da soja. E'continuam: t"rminr~ão. TôJf! nz que a autode- F'""P:>"':Jr e A'"l1: .... ..., - rceit';tr cs 

o SB"NHOR SFNt.f'OR GlLB::::'-qTO t-:r:nir.<'váo r-mea.~a a can~inujdaàe do n"c:;:::-cs prr~::-~~...,o:'..;., r.ri..s r~'ta E~-
c•rsto aliás seria o ponto ãe c •on 1 d d , t~ • .,., e t"~m,.;~r'·"""n. gs. E"ft;.Jlfir,; 

1\.~ARIN!:::O Pt~o~, C)!C:L'I. DTt:- ·~ur:- '." -1 :a ...-"n·o r nc:ana o, Pf'.ttra·f-:f! flUe 
partida iderl para cotação básj.ca so p·:n~. r:--L'c"---a-..:;c A.. r.~ ."1 ,,0 I o:·, .• a TI•0 é moMento dP ['(lllSLlltar o F'"TIPn-r.tfro Kor.-::l'!1:,7:y - Presi-
neste ano, tendo em vista a po- DO C:!ADOr~, '::::'·!':;\. r:JF.õ...IC-...l,;U nc~·J ~/)l:Jrr ~2 1111 er i-;to o·J q0 ,1no. por... dente" . 
.s1di.o d1. alucinar.tf. corrida al.. 0 t , ... ,. .., ..... 1 ~ POS'l'ERI0-:1]-.~!:. . .::Tl.:. r·::· ffil"'.nPn o .... cnn.ur--la ... ,; "'~()Tt .. , uO~o,.al"ia fj~g~~e. ~r..-·lPT'I"t, intf'Q;l'Sl'-
ti~ta v.ue se rcgi~t:ra nesta z.ona: f~'hP ~~ ? p-,,..er 2; c·Ttr'3 D--,:n~t.m;i~~e ;-l')dn n M~u d\.,,,..~., ,1 n~tici'io diritd .. 
Vt'.'f•J•:s alnurnn:: alts.~ dos hCil!.i ,...- .., ;!1 .-,., .,.,,d!".·l~H· C"<> se m~nH,~<=+fl, tl' a S. Exa. o Sr. -. <'·"DI" o'1 RP-
d . d 1 C E:~ ~\:--;~~·.l"Z~-:~_"'7: ., _ ,.. , """ 

1· consur<1o: nsca o para C&.n.. , n~-~., r:,~'"'l"ic~"'rm!n;;:;f·'"'. "E''ltfll1 rle; l"' ·,hl'cà, conc{bidr. n~., 13 quintes ~êr-
sa.~. subiu de 6ü para 120 cruze1- TE"J 2. -p 11.-.>.r c J-;.:'.· ~ .8:.1.:-.· . .:t 'l.".•nNf:l.rdGc.-::1 v. Fxvno apê~oque mru=: 
ros; brin na mesma . 1 vropor\'~<J; 0\'idi.J Tri:a::i .. a. (I'a-u.~·G.). ; r-: r~l f2•v:- 0.1 CJ:~:J:J. uerr.niana no 1 ''"Exmo. S?r.!1c.: Pl'esider.te da. 
quen1:-:c11e (par•' ~ 1 umln:zl.("::-o> / ;~. ,- .... n, t1t~~ tr:m C'1T1~ri'uuí"!o c::>m c;:u 

1

. RepúbHca. 
d ?' a ""'" ,,· ns a Jn+"' NEo f'.~Lá p!<."~-cnte. e -0 par i)-"'"' cruz~ t · ...... r. ~ôrço, sua df'"i!c.,-:Ç? e tr·;='llJ-.J ho- Dr. Jânio 
prego~. de 70 pata H-:1 cru~eirf'S Tem a p.t:l"'v,.:: o n~:...e Se.r.=c-1' Alê l r.-~to par:J. o r~-:andeeimento de Qu~dros. 
o quilo: sal, dB 2~0 par& 4ffl t::ru- Cuh-n:uãrs. I nr~sa Pátria. . I Brasília. 
zriros o s..,co; farinha. de tri;:;-c, de 
18 para 40 CTU7êiros; saco novo C~:._.":..:,::;. :-. .::-·.-t..:' ":·.o::: i O SR. ALô OW .. TAT\rq- P.qTa~) Os aba.ixo as<"'".1r,~s: ci.ia.c~~cs 
õ.r jutfl, cte 54 lJi"ra ~:\ rrun•:rvs: (N:!o íci re;:::,'o p.;1o owdúr) _Sr. ?,rro o -~nflrtc do DcJ .... e SP'l.Sd~r Fi ... l bra~í!Pirn» d2 o:-h'-:-:;.1 ucn.nlrna 
liT.Ih.9 de ccser, d~ 14 para 30 Pru>'::nt:J e S>s. Eent:d'lt~.<:.. hé. u,n 1 >Jnto Mullf'r. reunidos em com'~·o nesta c'd l~ 
Ctl17f'irOF> o C!lr:rtrt; telhq!; de~ &'-St'li~O que tC'irl ,.1oL·::do::.. C{,HJu.t::. o Sr. ve:?&n.C:o ](ITCJ''"'S Permib df' de Curitiba { .lla. All'Z:.JSto 
b r 'O de 7 "" P"te 16 OC" cru S1P:fe1f1, 7f9, crn·:ratnlandn·se 

?. • • -~~~~ .... • • c~ ~ Co Pr.:sidentc d.a R2Pr.''IJ:ica c.m f.:-c::! o ncb•·e oru~or u:n ap:ute? 
2e1rns o milhriro; ltJ.é~ico. de..'1tiS• dcs pr::blcrr ... r:.s 03 t:Jl.ltícJ. extcdor JQ com V Exa. t:E'i2~ vo<=S?s ;J:!.la-
ta, di:'ór:n<; de ho~pilal, drc<;?;as e Brasil. O SR. ALO GUIMARAE.S - Com vrM nobre.s e h ·.·,J"'nitãria~ "tJ3ra 
ntnéd!os e despesrs de opera•õ-:>S, Lia eu um d.:s~e.s dis..s, brilhant"' re- sat.isfaçf~o. com o.<: mJE> D1 ~>i~r'"'"'1 os SPll.S dL 
I t - · · ·c n ma • reaos hmranc.~ f' na('i(lmüs lrêm n erven,...oes cirurgJ ns. u futa:."a-0 de um notável ctcritor c J·or- o Sr. T'en;;nc,·o l"rer'as - Go<tal'~" ~ no • d 100 p a 30" cruzei · ~ ' "' P?~r n•·esr:t"'+e o:o:'c'tal"' o val;,.,~o .J-"-o. rçao e ar u • nali!>ta port1...~uês, recrini.nando, aliés, d~ ressJ.ltar oue no di~Ct,-rso de V. ~x~ ro ·· - - ~ apoio de V Exa ~ambfm para 

s · a. posição adotada p:>ln "Djária de t.rampan"cem Chi.c:. B"i-pertf's i!i.fPre-n... as '!ISPira,..<)"s o0 povo ncrania-
J!·a, na ano Pa~s~lio pagou-se nf"l Noticias", do Rio de Janeiro em edi- IPs: o Cl")lnPi'illismo f' o imprrRF~mo. no q11e hoje Jut.a peJa sua Hber-

P.i'"l Grande da sul Crs 920,C:l o saco fcrriais. Dizia. o ,lorna!ü:ta que o Bra- O Qtle de üüo f'Xi.ste crm rela-rão à dade. 
õe S(•ja. Corno iremos p-agar êste DUO, sil, f~crndo críti"''! f.O colonialis~o Ucrf·nia e ctem::ds país~s citados. é o A úcrânüt inc1!1fJ,q a fô.í'ça e 
quando por êste Rimples de.non$~.!1\- portu:::uês, criarft um sent!do novo no dom!nio do imoerialismo ruo:~n: no csue contra a vontade do seu povo 
tlvo ve-rificamos que duplicou ou tn- seu noticiário, qual seja o de fazer .sPm Sf' refere a Portugal, é o colonialitmo. no organismo p,~~atal denom1'19.-
plicou o custo ele vida naquela regiãO, o querer, está claro e fsto vem Acredito qup a boa dnutrina ·imn-"}e do de União das Rep1lbllcas So-
con'n de r~sto e>:n tõdas as outras a.co·1tecendo por parte de quase tod'"'s ~;ermos contrários a nmbos - Jmpe. c:aJist.as Soviéticas, está hoJe 
TP~)ões? Temos OJ.le não é po'lsívei os jornais sul-americanos - propa .. ria.lfsmo e Co'oniali.-imo. submetida ao regime discricio-
cc.n~ervat o n"PI"' mínimo, para P. gandR comnnísta. O SR. ALO GUJMA'RAES - Agra- nário russo e privada dos direi-
soJa. em crs 9{10,00. Realmente, com a preorupação de de-1;'-o o apartP- do nobte Senador Ve- tos essenciais human0s e n-acio-

Sr. Presidente, quis hoje lnfotmRr repuCia1· o colonialismo, até mes.mo n§ncil) l~rP1as que realmente define nai.s, politicos, culturais e religio~ 
~os n~eus noPn.'s cokgas · dos p'i'otcs- o cha:nado colonialismo histõrico, P':::::l;~:;:; Gi~.:rcntes n:l atuação de po- <;!'o" 

' 
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Qualquel' pensamento livre, 
qualquer oposição do regime 1·us~ 
so de ocupação, está sendo bru~ 
.taJmente esmagado, através de 
prisões de fuzilamentos e de de .. 
portações para fora. do territó~ 
rio ucraniano e para os campos 
de trabalhos forçados, sendo es .. 
tas represâli& processadas ad .. 
ministra.tivamente, sem julga­
mento regular e sem po.•:;sil::>ilida­
àes de defesa dos atingidos. con­
trariando assim tõdas as leis di· 
vinas e humanas. 
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'manter o contrôle do terrltóy;o UC'!'B- dade de oitenta e quatro mU tonets- l propósito< de um brilhante artigo de) asslst.ia para combater o:; jur.:>S altúo;;~ 
niano, combatendo os dois invasores das, quaNil'? o consumo da. indústrja: fundo de "0 Correio da Manhã.", no:: contr~lando as aplicaçõe::. da m•

1
<:dJ. e 

da Ucrânia.. . nacional é de setenta e duas mil. 

1 

qual foi demonstrado o perigo q~;e do credito. . 
! Com o firn da. guerra -. êste exér- :Hoje, porém, t.tendendo a insisten... essas letras estão causando à econo-
cil;o recolhe-se aos sr.bterrâneos con- tes apelos que ít·nho recebido de pre- mla nacional, pelo seu volum?so ::tfH· Sr. Preside-nfE•, 1u Wrça~fí>lr:> últi­

. tinuaudo a sua resistência de forma feitos munlcipa~s do interior e de 1 xo às bólsa:s. d_e valores. em v21-tuoe ao ma, ao deixar o recinto dn b.::nado, 
adeqmtda a situa,ção pre~P.nte. lavradores de m'u Estad~ v•nho res-j grande de&aglO que oferectm. depois de aqut proferír nquêlf' P.J'.i(·-

1 " "' m> dü;cnrso •:ôble &<> letrn~ de I'D.Dur-. 
, A Ucrãnta estP hole no entanto saltar a neces<>ldM.e de fixação do o Sr. Filinto Miiller- V. Ex!1> exrt~ tar:!ío do B'ltlco do Brasil !lvt Oil"rtu-
submet!da ao regime colonial russo, preço mín~-:..1o para a juta e !JlE.h·a e [ min'lU 0 a<s~unto com _gran_de au~un· nidarh• dP. ler urr .... entn·V~«tn d 1 n ao 

, l'O~ulado de comunista, :,oc1alist.a ·•. abertura do comeqiient-e !maneia- , daàe. com extraurdinéno brllho. "O Gloho" pPlo Dr. Qctávto d-• B'.l­
r Sr. Presidente. Srs. Senadores, es- men~o aos lavradores. E~tamos no: NOGtrETRA DA Qt\..'\lA _ lhfjj>,s, P'11intnte Diretor E~rcr·1 u:'o C:::lo 
tio, rrss1m, a Naçao e o senado a par ccmeço da ~af:-n dN:sa Ia.vcun e o;; • ... -~ :::;..~,. . I) ~ ·1 SUMOC. 
do memorial enviadc à :r&t4MJ17..ação B3ncos locai~,. f! o que estou inff)rnm-j'"''J.tnt~ obrt~ado a V· ~x · ~ 1 . 
das Naçô~ B'nidas pelo povo ucrania~ df), não estão ope-rando no s~u finan~ oe.tbere! \'altar à t~1buna para to . :N"Ps~. e~trev,~+a, o nn .. trf' ,.,r,...,rn•i<:>:-
no, com a petiçio a S. Exa. o Sr. cfsmento. 1 cahzar de novo o p .. o'blcrr,ta.. plrque l ta bra<>tleJro teve en~eiõ de d·.cbt3.:-. 

'Pres1Wnte da Repútlica, na sentido Na. 'épor!l d0 p'.a'1tlo en~u::rn+o o::e e;tou sinceramente convencido à1- !!,1~e' textuAlmente, o Eegninte: 
c.e que o seu jrepresf'ntante na Or d 1 • ' • 11 " é d<> nosso devE'r fa7er no Sen:tdo C!i- .. 
uiza"ãO das Nàcães Unidas vote, ao proce;<:sa 0 e,envo.vimento da cu .. u~ srs ·reqi~tros a fim de que o GOV'êtno A.s au~orida1e~ l'!õltão atenf.ns para. 
menos .,lo recom.ecimento de quJ'_ ra. os l.avradl)res po~f':n f'Xf'-rc: r ou~ vo~f.e ~ sna.s vistgs p.!'J.ra o assunto !J'P. 0 _. nrnbler.na e de forma al~ui:nr o Go-

•.,' p.... t di ít ••t -<i ~~>,.:s, tras atlvl.dada;s. subs1du%rias na c:-m~ 0 d:(.'c;e é palpitante pera a no:,s.:l ve:rr>r) manterá as ntu?iS m<>dtril.s &e 
-aQt!h ... P0'~en~r:; ao~Í 0° ;or~~ ~oz edL·~~ Qtlfs~a d-e Sll'l. ~Iimentaç9.o e ma nu- ~~~omi~.' ve."ii'icar CIUe 0 slstems, 'Jane:Srip "'a-
minacBo. h'lm~Ihada ~<acrííic:tc.a tPnçao da. famth!'l.., Quando, lJOTénl S~' mmh~ oa.ra uma. retr"'dn :Ir ._. .. di'O 51

u 1~te:êJes vivendo n~ mterior -p·a~ -~proxlma a c'Jlhei<:a, o. t.f'fl1'10 todo o ~ato iner:ávei. ind:sc.uUvel. anhl~ que pr~>JL:dic1al à economia do P.9!s". v • 

.• m 
1 

· L . ,., e oc:u!)edo >Jf>'o corte da arvc-re mncf'- rs açoes de empre3as e de comp es ~ . 
ran~e~s? c contnbu._..do pa..ra o nos:\ raç:~o e .s~c~'1r>m do prod,lt~ para Dac>onais continuam sofrendo acen- ~r. P;"P~Jdente. cnn~heço de perto o 80 prc,~le~so, sín~~rr.~ ~(rtaJet'.do P~~ I f'ntrf'!H'. ao Comércio. Dai pnis a tuadíssirnas baix-as nas_.~ôlsa._s deva~ d!- Oct-R'?lo dP Bulhoes, pois Ol;!ando 
~-;fbag~1~~n~~o Cd~:o~.q~;e 6·qn~f~~~s~ ::~. nrc?!'S.Jd?d~ impiTlcsa d~ fixaç~o -do lares, diante da compP.tlçao qu~ es~~~ gh~r: 3;n~b1~et~"dger ed fu'l~': 

1
Ce 

blema com p:udf>nc;a e com a sua 1 p;-cço mimmo ~ conseqüente fman- no mo~ento, sofrend~ .com !._;sns J tro O<>waldo Aran satJ oso ~ m_~­
notável intelig~naia e ~ultura, -a {tm \ ciamento. Ne ?~-riculturs. tudo tE'm o tr-as de Importaçao emltidas P-10 Ban- com êsse ifustre ~:~~T;~i. ereld~~d! 
de que 0 Bm.sil contml;le a apo;ar to- :::f'U ttmP,o próprio e oportuno. Nin- oo do Brasil. Pntão. '02""-SPi a ser ll'n dcs seu~ R:ran~ 
da~ as reivindlcacõe.~ qt~e d1r,:-am res·! aut>~. porte. e~p.t>rar. Do contrário. o Diàtiamente os jornais nol;ir,itt .. .a o d~~'l admiradores. "Por flste ru-;tlVo. ·é 
reito à auto-detrrmma:cao dos pm·os. pri"JUl~o é m.:-v1tável. fato e não precisamos falar dos '.{wlos cnm grande> I"'O!l<;tr?n"'iii).Pntn O'tF> hoi~ 
(Muito bem; mwtr bem/ P.almas!) A p:-odm;ão da juta e fibras do públicos porque êstes então, c:~.Jram vpnh .... comentar uma entreT".istà de 

O SR. PRESID&.~T~: mesmo gênero f'stá estritamente f!:randentente do seu valor, de &U3. co- S. Exa. 
Antes de dar a: pz.!avrs ao próximo , vinculada à prod!-lção de cerPafs visto ta~ão. . Rendo no seu valor.· à sua. honec;ti-

crador inscrito, a M~a tl..m uma co~ C'Jmo ela , constitui matéria prtma. A compra. dessas tetras de im:p()I~ da.de, à sua hombridade tôdas as ho .. 
·munica ão a fazer. j o~ra saea-rm no t.ra?sporte da pio· tru;ão do Banco do Brasil áo"esenb.- mf'nageng- a que faz "jUS. mas não me 

.ç dtt~ão. o assunto, pms, é de interêsse se sem o menor risco para Q<Ie!ll que:r posso conformar que um homem d() 
U::vendo figurar em Ordrm d':l Cia ! tmedlato das classes prOdutoras do que seja, pois, conforme .fá a~entueit seu gabarito mora!. da sua co::lvicção, 

na' próxima semana o Pro-ido de \ oPfs vivamente interessadas no au- são emitidas pelo referido B<tnco e da sua aeuidade, do seu grau de ro­
Itei da Câm~ra. n'? 13, de 1930, que mPnto de no-;:sa producão porctue sõ- por êle resgatadas dentro do prazo de nbecím.ento venhe a. público. diante 
f,xa as diretnus _e _bases ~a educação ! m<"n~e ela será capaz•prlo seu fomento cinco meses. 

1 
de um fato inconteste como êste que 

nacional, a PreSid(~ncta JUl!!a opor- , r:e s-'PJ!"'ir a'l necessidades de noo.sas N.-- há S Presidente, no mome-n .. os jornais anunciam para con!essar ó 
tuno dar conhectmento à Casa de ; nopula<>õE's a brâco com a deficiência to ~~ n'osJo· Pais melhor aplicação que acabei dP 1er. "Se o Govêr:'lo apu~ 
que sôbre e~\a p1·cpo,;i~ão rt<:'?'beu I dP cf're-at~ par:1 consumo de um povo pa'•a 0 dl"nheiro. Quem possui dispo- rar que o dinheiro está. ss.tndo das 

"f t • que p·'em t 1 t ·• C9tx.as baJlcárias, modUicará a situa-rn~ercsas r:ta-n~ E'? a coes, va I em cresce-n e dJ?senvo vilnen o. nibilidade.s nos Bancos, não se con~ çáo". 
s~r assim diScnmn:adas: . A df."mora r.a fixa~ão do preço m1· forma em deixar o seu dinheiro a prê~ Sr. Presidente, que mais ec::pera 3 

A - Manifestaçôes favoráveis: • nimo. pr')VO~a sem dúvida um deses- mio de três a cinco por cento, quan .. eminente DITefor da SUM'"OC para 
d do p' ode pereeber, na aquisição dessas propor ao G • d • 'T 1 o-r mas 61 

1 tímulo aos produtores dignas e toClo '- . de 1 cento 
80 

an~ overno a. mu anra 'l.i.e 
,;,me,o.r",·aJS· •• · ·· · ·' .. · .. · ··" .~o am'r)arv_. pois através de ~gentes 1e-nas. ~uros se s por , . sistema? 
.~.-.~. f -· além do deságio de trinta e cxnco a 

~·. de pais de alunos ...... •· .• 2CS e~(\~('()~, Imn12nta,ram na re~iao ama- auarenta por cento. Repito: ninguém Tudo está à. sua vista. Tem os Ji-
de alunos de c'..U"so se- . j zom:a. uwa cv .. tura nova. que se há-de querer que seu dinheiro renda vros dos bancos à suã disposição. se 

cundârio ........ '......... 215 r.no::m:.ia. vantticsa aos tnterêsses na- juro baixo. Todos hão de preferir, por é que os fatos noticiados pela. Im-
de alunos de Colegios su· 1 c1r-l1~-~~ Vís!,., :orno alétn de fo!necer cert.o, anlícá-lo nesses titulas ou nes· prensa. não são bastant-es. 

perioreS . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~ n1~temt P~I~a ao nosso parque mdus- s~s Pfei.tos emitidos pela Banco do Sabe o Or. Octávio Bulhões. atra .. 
OPclos, cartas de Ginásios, 1 tr-!aJ. h\ comr<;-n n. supe-rar as neces... Brasil. vés das Bôlsas de Valores, que 

0 
rfe~ 

C:>lé~ics e Associações Re- l .. irl:Jci.,~ intanas e apre._ .. enta excedrn- Sr. Presidente, é preciso também sãgto das letras de importação oscila 
lí<Ji~as .•..... ~ ... ,........ 12 tes para. a t•xuortaçâo, po~pa!ndo e ress•ltar o que está ocorrendo em tOr .. entre 35. e 40%. Sabe, como m-anda 

1 I"J""VflC::mrlo div1sas para. o pa s. '"' econo-mista que é que •-se desá~lo, 5~ I ·r· d" u la-o no no Õf'<;~as letras. Refiri-me, terÇa-fel- = . ... B - Manifestações contrária.<;; 

Te~egramas .. , . , . , ......•.... 
r a PD'lt'c"'<: ms. em rP n - ta mado aos .l'-'" de 6"'- ao •no, dent.r• 

n· d J · d CACFX m ra última. ao fenômeno da a~io ~em '"'"H~ <r- ., u-
l'"'S . (''O E' 8""1f:>Jro, a C') a ou e e<tá desenfreada em São Pa.,llo, no do. prazo de 5 meses I>ropic~. grande 

l:l('moriais 
de Comités de DE>fesa da 

Escola PUblica no Pats .. 
de a~unos de Escolas Su~ 

" I Gf'P1Ü'"2o dt> Juta, pt·rsen*'c..o; .expcr· arnot!'l'-"'etn -na com_-. dess•· letras. 
t d I d t · · 11 t d R'o de Jan-~ro. em Belo Horlzottt..e, --, ~.~~... ...., :' .,~~s e n nf) rl?L<;, cou ecer .a o <::l Que m~ti-c:: espera. o eminent-e Dr. Oc-

461 ''l mrço mil"''mo de cinqüenta cru~ em Sal,:ador, em Pôrto Alegre, nas táv:lo 13ulhões para J>Tt>l>or at> Govêrno 
, .,.f'fros por o 1llo de- juta ou tnalva oracas de tôdas as nossas CaPitats. a mudan"'a de sistema? 

p::rlores .......... , •.. JO • •• 

Hoié ning-uêm mais toma dinnelro ...-
236 '1ara o p;0ddot bem a~.sim como a. com 'particulares, pois os Bancos não 

77 fi"lfacfic- dr n:>venta e cinco cruzeiros f'mtlresta.m ou se mostram receioSDS, 
21 I '"l()t auil() r.Il<' põrto do Rio, ou San- senão pagando juros de 6% ao mês. 

de prdcssôres ............ .. 
de diri7;ente-;; s nd;ca~s •..• 

Oficie.;, cntas. Jtc. ·······:· 
of'cic; de Câma!'!lS .Muni-

cipais ........•.•.• , .•.•...• 

c - SU;'E'StÕf"S 

49 to'l Pn"a. i.ndt"ntria, 
~nrcWnra.tn.(;e nf:-.tne:: condiçó~s, E.c;tn a situação em que o mercst•1o 

10 · ;nf.E't't:>ssrs rc"'eiT)rocos e- 11ece."sârio se do nosso dinheiro chegou. Foi preciso 
· tc"n'l C!Ue o .EXmo. Sr. P!-e.<::idrnte que n oovêrno balxfl-ndo a. "tnstruç5.o 

I ila. Repuo"ic~ decretf' 2· fixa<;>ão. do ~'14 dP SUMOC, propi~iasse 1.1m a.tra~ 
T)r~>co min'm:> para a jllta e mnlva e tívo t~o e;rande como êste para que 

f-:'..-'a ernend::.s · · · · ·• · • ·-······· 16-1 r!'Jtcr;?e 0 B2nc..? ào Brasil, atra\'és R S({iot-agem. semnre llUnida r-m ncsso 
D:'" ec~:do- cem a fa.wld?ã~ Q'J" lhe I' de suas afrlmci2-S, inlcigr o financiJ.- P<~ic::. inclusive pela· Le! da Usm-a. to­

C· o a'·t 238 do Re-o-tmento Int"'rno , m"'n~o dn prom!'lsota safra. m~so:e conta das nossas p-raças ~e co­
~ -j, p.-.~.sid~r·cla v~d e~taminhr:f" ~, .; ! r.--.tc., pols aUt" a Amnzónia. necPs- Mérrio. 1?-nmn. desenfreada aphcacão 
mtnift .... ta~õ:-s à com1<:>:~ão de Edu-

1 
o;.ita,; no momrnto,.,da eleY~d~ compre>.. de dinlletro a altas taxas .:le juros 

c~"f-o e C'nltura, ('Orno ~ubsid.o.s. parn eNao do E<mo. Sr. Ples.d~nte da 

1 

Sr. President-e, é :Incrlvel. é verda-
•- o e~iudo de tão rE'levante matéria. I R;p. -~bli~a, e-.:n ll!';SUnto d~ caplhll lm- d<>i.rf!mente inacreditável ,ctue um Go-

. . pqrhn:na n.J.o · s6 para a economia v~rno como o do Presidente Jân1•J 
C"Jntmua a hm·a do e~edlf•nte. re.,ion21 c:- no lgulll)1ent~ para B ou9dros. aue se nropõe a morallz:tr 
T~m tl palavra_ 0 nrhre Senadurj "~'"'"l~.m ia do pais. (Mu-i.fO bem! ~1lulto fi~ sdmtnistra~ão pública em nM~O Paf,s. 

."J _·:te, scn de AP;Ut.r, tPau'a J • ber>1.' · ('On('orra ... com os atos oue eStá praL·. 
~ o ~R P!?: :;:sY:DENTX: c~ndo, embora no intuito de ~~near a 

Na'J e::>tá prE'.sente. · nossa moeda. -para que se fniHH!Hn• 
T., 1 b ~ d _ Tem a pr:bvr.::: o nobte Sen~dor No .. n11.s nossas b,ôlsas essa crlmlnos:\ aglo~ 
, ::.m a ~a ayra o no re .. ena ~r ~uelra da Gama. tng~m. 

L~ l:o da S!lvc1n. I 1 ...., ... , A superintendência da MoE"d1· e do 
OS~. LC1J.l0 D.'l S1!~·;:S ... :?A: O RP... N.}(;UEIRA D.\ ..... ~:t .. A. Crértito. que nela lei é() fiMnl da apli· 

. "\ ("f. ãa foi r-misf() pelo ora:1orl - Se· r·1ção do dfnhefro em: n?Jsa. Pátria. 
. ~I ê o seownte d•.oc~'r.so~ .. Sr. Pr~· _ nhot PrP.:..itl(nte, Srs s~nn.dores, vol~' o•1e tem competência para impedi: A 

tr.1.:.nte, Srs. ~.nn&o:.::, J<t tiYc n :to à tr.!~·:nn para ocup1r~me. noviL .. Ícobrança excessiva das tax-ts de juroe. 
c1::;r~•.Jni•acT~ de aborciat ·o pro?le-ma :mente, d'l -Inst:ru<:âo 2:J4 da SlJMOOj b.1txa. uma instrução perttlitlndo Qu.e 
fl JW:l. e f.b:rAs simihns no sentitlo :e. particu~nrmente. das chamadas l~· a1urtidrs letras sofram um deságio tão 
c::~. l'lJ::>-:-aç.:>o d~ t•ma Qunta ~de :Iez 1 tras de imp_Jrtat;~o, emitid:~.s pelo Ba'I~I vloVmt.a. ab;l~do as portas ~o.s n:tais 
m-·r t~"'"'.1'i'la·'as r:a-:1 ~'"W~.rt~"RO v1~~o} co do Br:-s 1; esc"'ll.Q"n::; n"eo:nc1oc;.. qU!'I"Qflo deVJ!'I ('Vltar 
c~mo a pr-cdu"='~"o d~f.'~a. matéria pr.r''Hl) Na ses~:io de têrça-fein. últiJ?~ tiv~ f'll1f' i""'O ~">CI)TrM<:.e. Pf".,.Ô""!I a SUHOC .. 
a~~ngil'á no co:rnnte ano a quanti- en:;ejo de exar.Ut.lar esta mater}J., n. por isoo mef:mo, n autoridade que lhe 

' ' 

Alega ainde S. Exa.. ness1 entre­
vista, hP:n- estPr convencido ainda da 
necf't(sidade dE' alteração. "'lorque o 
("nnrérno vai continuar tendo d_-e cmi~ 
tlr. 

A Sr. Presidente, então por o·Je o Go­
verno tem nece.s,c;idadc de emitír, pre­
cisa continuar Iancando no mercado 
essa.s let.ras que estão. levando à ~co~ 
nomia nacional grandes prev~::~izas? 

Onde e,-tã. ent?o, o sen:;o. o equ~~ 
líbrfo, a noção de respon~~·lJllidnde 
rios técnicos que ne..(;te morr.t>nto co­
mRndam o aparelho mone~ário de 
nosso t>nfs? · 

Que terp.p'êutfta. é P"<ht dE> as-rav.ar 
um mal com out.ro mal? 

Não nosso concordar, de "'llOdo a?­
gum, data vênia, sem embargo das 
homenagens que rendo a esrn ~rande 
figura. com a atitude que S. Exa. 
adotou, .segundo a entrevisb dada ao 
((O Globon. 

Sr. Preside.nte, às vé?e.-:: tenho a. 
impressão de que o Chefe da Nação 
né..o tem conhecimento dêsses · fatos . 
Todos os atoi ~ o Presidente Jânio 
Quadros pratica, devemos reconhecer 
podem ser objeto de nossro:; criticas. 
podem ser suscetíveis de controvérsia,. 
porque o seu Govêrno, sua .ação é es~ 
senetalmente polêmica. 

Nã.o há dúvida. de qu-e todos os 
aeus a.tos tra.1<tm êase caritcr. m.l.:P 

.-
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' todos êles trazem um cunho que nin-
guém pode negat o do interê-.sse pú­
blico. 

Neste ponto, desejo interromper a 
leitura, para fazer um pequeno t;O­
ment.ario. 

importação e de exportação, que pro­
piciam um grande deságJo de cêrca 
de quarenta por cento. 

o nobre f!.Ltlador Yung, figura ~ ma!a 
aJ. ... tradição no Parlamento da Fra.r..• 
ça. 

Alguns dos defensores da 1nstruçã0 
2J4 cosr.umam anunc1ar, como w.n<t "A.giotagem" é o que se faz fran.Ja Pa-ssa· se à 
das vantagens, exatamente os Iz vo~ e abertamente, seja atrav~s dos par-
res que eJa conceae à expo.:-~a'i.tú ticulares, que emprestam a 6"0 a.o ORDI/I DO DIA 

s. Exa. se revela disposto a acertar, 
a pre.:.ta.r serviço à causa pública de 
nosso país. E então fico, às vêzes, em 
dúvida, supondo, admiti,Wfo que o 

f 
Pn~.sidente Jânio Quad:os não está 
devidam(:nte informado. 

Alegam que ,t.endQt estabelecwo a çx- mês, seJa ~través dos prcpnos desa- Discussão única. do Projeto de 
pon.ação pel.o cambio livre, perr.u.e glos que sao, na reahda<!P, ~m~ for- Re.wluçâo nlil 10, de 1961, de auto-
a Instruçao 20:± que os nos.sos pl o· ma de usura em que na'J mc1de - il.l da ComissãD Diretora, que exo-

Minha suposição se justifica desde 
Muêle ct:a em que o Presidf'nte da 
Rêpública compareceu à telf'visf!o 
para anunclnr a Instrução 204, desde 
aouê-le 1110mento em 1ue S. E:r'l. de­
c~Úou que o custo dr vid>t iria so­
frer wna elcYayão de apenas z·,1,, 

d.utos saiam sem a menor dlflCU.tda.~ \como a!irme1 em meu discurso Je nera, a pedido, Romildo Fernanw 
de a preço~ !P.VOráveJs no men;atio I têrçawfeira - o imposto de renda· des Gurgel, Oficial Le(Jislatil;o 
m~ernacional. ' NmguP-m pao-a tmpo.<;to dt renda sO- Símbolo PL-8, do Quadro da Se~ 

Dêsse mOdo, não haveria mais, e:nJ bre o de.c;ázlo que es:qts lPtras ofert:- cretaria do Se;wdo Federal. 
noMe Pais, os cnamado.:s P•DdJtJ:. 1 crm. E' es:ta mn.ls uma c!ls grande.!' 
gravoso::., porque, s~nt.o pre-c.~os ma.~ \ vanta~rm do ne76c~o. em que rnuit~JS Em disr.ussão o projeto. 
cruzeiros para o dólBr do CL-•now 11-1 r-stão se enriquecendo nestes tUtimu~ Se nenhum dos Srs.. senadores de .. 
vre, o exportado;, com este ma.~· itas. s:!jar usar da palayra encerrarei a 

t::;srs '2'" .1ivemos ocasH~o de verl- n.lmero de Clutelros, obterla u.n jla··: ~r~ P:r~ich•nte .• co12!'~rm·~ _act>ntn:)ll I :tscus<;ão. (Pausa). ' 
ficar, são anunciados em' entrev;dta.s ço ma.s remunerador para a m.::r..:1-; o t o:r.:oio da ~A"z.ihn • o P!Dd.utor é r:,t.á encerrada. A ;yotação fica 
e em art!~.os de vários de~ ecnnomts- daria que exporta, _o que, a ,;m c·.tül·; ~ q"le mais sof;e. J;!flf'1Ue. o_ exo:>rta· -~ .• :::.ct- por falta de número 
ta., CJUe tJT)oiam 0 Govê'110. A reJ.!i- bio menor, não senJ pct-.:.1\el. 1 rlor a0 sd,..,~1rlr d"le l'l JUP~C'l'lrlorhl • 
d:1de. norf.m é h~'m r~'Jtra. 'f:q.:e.c; 01 '1 Fsquecemwse, porem, Cr. ?r,.,.;,'rJ· !t>:rt~'--m•ntP dunlnn1 no pnro o V"l.l01 P.-:meira discussão do Projeto 
são hoje rêrca de 4or; 1 Aluis, 1l'l<; te, os detensorc::s cl~~e eS!.Jl'L0 <,) ,,J r•o-;-.··.,o11rlPnt(> 80 rl»<..!Í, .... lo ':'la~ ll'trfl.<: de Lei do Senado nll 4, de 1059, 
au:'ls v. r.~<>trur<io ?fl4, a el:>vn,.i'io do '"Instrução 204", que e~a o.!-~lul!JU ~ '11)•· 1Pr1 'l''f' rf'C'Pbt"T dC"l B<>-rv:·n rln Que acrescenta parágrafo ao art. 
c\1.;to da vl.da iá €':<\.~-ava na r"<:'l U-:-s elevaçdo ç;eral dos custo» .ntt';'1JO; .; 'j:h- il n,~~" 1"1 ... ,.,, ~ fl"•~rtntnr n;~- 692, da Consolidac;tro das Le1s do 

·a-ar;,· hojt• d~>ve est!lr pC'lOs 4'Jr:_. assim, determina. necessdritl!U'm e .... ~"'·-·'1:>~. rt,rnnma.ntP, c;f!r~lf,_:...,rln :~~- Trabalho, tendo Parece1es contra. 
. encare('imento do produto ::la f'XP r~ •r· --·· · -.r ... .,.,.-T,.., n~.ro; rv'rl "'"~"-~ n··.,ll- rio.o~, sob 11L 137 e 138, de 1961, !Uzs 

.x~.n é ~,....,_ '_ívrl a~~. 0 'Prt><>'~"'.,+p :~A~ I tação. Em conseuu:·ncia, e.::ta _- l'..t~r- ,., ~- ..,,..,,~; .... ,a R vít·....-.~ r'::t _n.,'itir'A ! ComL~.cr:rs: -- de Car;~:i'ilu:çáv e 
n1o Q•J!!O .. I"~ och~11 t.1~~P an.nas P.-"l'l ta::trm RparenJe pode cte~~apar•''l.'tr a;.l"r0 ... ..-......,.~ ... _r '"'"'"''"""4""' rl~"' (n'-"'1"~"~"· ) Jusl1ça c de Lcy::;lac:áo Social, 
a'J::'lrn•o F'e t"Tla s)Õ!\ jpfn':"mqd() e - . ~ 

0_;·;~'"d0 n·:J ... ,1P."um tér.n:,.0 O"P rc;- ante da eleva~·ao dos cus!.os .'1tU- 1 B' Lammttivr>J q· 1e f! P:-e.-idente Jâ-, E.n di~cu-·s:Jo 0 projeto. 
t;~.; -~vnn:~~id~· "ú an; -Õ a•J'l1"nt0 nos~. " . )n~o Q· .. c~d.o~. ~\rito or-1 _!~ml ron1Hl~-
da ~a-ol;n.l iria renrvcutir o:;óbrP C'l:: Nesse P?,nto apresenta o ~orre.o, <:~ <rener.lli7'1da d~o e\c:tor~d_o brll.~J- Se nenhum dos Srs, Senadore'i de-
t · t ~ 9 ~~ ouP a da Manha uma das cdusas 4 Jc p 1- letra nu-na vo~ar>ao_ ve:ã 1 :·e1t·""1!2'n ~~ ~_..)ar t}»ar da palavra, encerrar;;i a 
:an·Tl'W p, !l'lf'n~.s f'n1 • · " dc"n ocru.ionar a elevaf';i'lo dess"'' '1 •-:t' ' j h t d t < O! cu---uo tP 1 eleyacfo r:en.l ficaria rrdm~idll ::1 P.s+" . ' . . , _ · ... ,_' 1 

' "' r~petac~Iar. sr a. 01e o a~ or f' a ,., "' ' ' · ausa • 
set~r ünl"a'Tl"nt'l'. Fda a C'"f'..,vl,..r>1i'l wternos. as letra.s de expo. ta:.:.), :o-; Ui o p:-ejJdir!n:s a rconom 1 ~ e ao de- Es:á encerrada. A votaç·ão fica. 
QUf' r>e pr>(r !''1lh"lr da e.titwt" rlo Prf?'- Ioc~das no •. merC:Jdo sob o de:;d..,l,u >d- i "--"nvolv'mentn do no,;so Pms. - . ~J:ada por falta de número. 
sidf'ntp d" :RepúlJlica naquela opor- per:or a t.int~ po_r cento, vao :.nrl.~~, M·eus vo:o~ Sr. P·e~lr1Pnt•' <:."'n s:n-! Nada mais h•rr•endo que tratar, •n-
t -1d à ~ cutJv~Imrnte, mfJUir no prero 1<> ·J f':-

1
• aramentp no sf'nlirio de (ll.le o S.r ~ 

un a e. carlor:a. tormmdo, portanto, '11"1!.<: o:n , 'Prpdd"ntt' d.1 R"p·'11-,lif'A qnr t<>,pt l!' =erro a ses;;:}o dc .. >i;nando para a pró~ 
Sr. Pre1'idente - ren!to as 1e- rosa esse prece para o dono .ia DH't' . vn•es tem recuado dr at;tL:des r<.<;<:_.. .... 5e.6U!nte 

tras de irno:>rlar>ão nfio p0dem r>"'.lt<:9~ cad_ona. a ser exportada. Em ro~- 'f"l;irlas no o.eu Gmf>rnn tnmf' o dP•rirlr. 
dt.vida.~. nem dP$PPrtttr dPsconfjqn,..~ sequênc1a, pode acontecer que ~·put·! conhf'cimento do que ocorr"' com :1 ORDE:'vi JQ D! ,o\ 
a n!norw''m Tdda rrf'n~P tP"ll int.f'rPs- to..<: produt,gs n~cíonals se torn;o"m <Jr~~ \:>tras re 1 rr.-,nr~<J .... <.n r ""nrrtl'l,..i'ltl ~'·I 
se e-m ado.llri--hs At.é os Ba~"'3 f'n- vosos e nao ftquem em cond1c0·•s de 1 B!in~o do Rrasil E' m >d,flnl e, o r~n' 
contr:nn na :ma comora. a m"'lhor ser exportados peJo câmbio livre \an~rvs, 0 "i<~tf'm:._o·a~Pm Vl'Wt E;.~,~>~ (<:<_o-'Jr"--L:. '':nl 
nt~l:r~c;;_o u:lra seu,:. empt'Psti.mos. Veja o Senado a sJtuac:io <>m Q'JP I I'Otos pcns'J, n~o -;ao aoPn:u; ~::- ~~ I t - 'T:,•~~J, un rl. ~·h~}o th.c1 do 

Nilo ~e t~ah dr- umfl nnr-ra,.ç;o 'nl")?rr estJmos, cried" prla pJónria "I c"- I O vnn s.er n de +c::Io n povo lo 8 <"~<:J P:- ·~ ~ ti~ H.,~odJ: ... :; r.v lJ d.: D'3l 
evater le õm•u~eois d~ um'\ on" .. l'l~?n trnC":'lo 2~~·· E<;ta é •tma apr1'n'H~'t1 P?l1" carta" QllP n<'>~ Ff''"l"rln,.n "I• r e f'll'?na da c~.n ~:S' r,.-·, 1 q~~ 
rar11 !!Ptlh,..,.. t~>noO dP. Um"' f''l')"'r~ç~>., QU!" C1ço r-~ k' rs co npn+lr• lS, nH~ Cf'hP<rJO<: rir t>'ldO~ o ... rec ·ntn~ rle n" : '"'• r t ·~•. é' per! "':J, t m.ll1 .í •• n.Jn­
ê:e 1"m<'~Tart 1 !'Oll;rlq,..;o. m'"'· slm. r!P nu mex'lme m~t" ~lf'TT\f'l~~ti"> r-··n-r-r,~-\~<'~ PJt~l.a· p<>\o~ tel-'·r?~:;;; qw !'"' J-.., O 1;- r. O.:r111 1.• •,1• .,.,, ;;;. 1Jr'l­
<~.T'Il;c.::r,'ir't rTn di..,hr>irn .,r.,.,t,.n ,..,.,,."'11- ta f'la uma r··n' r~r>;n ~"~"'l'~ <>•,..-,'"' t"i'-""~'1">· nPJ,.., r~rnr'pc: ri" j(•~n~ 1 ~ ~ 1

" ·,- 1 ·-.r t' r ' J tL.t c_·,, .,a 
· ·nim!l nJ<~ pn rl" 1 d' 1' 1 '· jo ~· 1 t:d.1 r..,,...,.," o r~>"''""D"'.;"el p":'lC3 Ut~l- QUe podm .ser fe,ta em o•J:ra o'::>'-~ rn'C'-· ann ' . , . 'rl , .... !~ ... J ~, .': • 

lo>- f- o 'B"'i~l) dn Brfl~il. tunldJde I r.l"n~P. P~' · ..,...r.c. n) n.h 1 ~- e .. , 2 _ \'- 1 
• 1 .---qp .;rfrr· n 1"1(1\'~ q·~i' Tr•"'rflr•ltf' H·• 

V t ' , ' .. ... ~- ., )"")' C.J !o.,- , ':: ~:-. Pre~'r'!rn'e, Ollf.> m!liS f'!':',...~ra o ou C'T'l TI".1f a .e_t:Jra .~r ~;··•-; •. :r, 3 :.r.•'"'rl.' .m.-.. . .-,',_·,~r· 'r.'J ·.!"'h',; 
C::r-:<·:--no 'J,ra e~tc~·[;11' f'st'1 ::::Ln?r-Fo ;;-là"nte, do ~·rli~o do "Corrc1o d': ,\.:..- nHl [r::o:'"'-1. n~:1 ·•rrPJ·,;:-:·;w l ~n- :~;J, ou~ 'l' • 

• 1 t n~,.., t"thã". , ·y ,. ·~-r. B!L' CJ 

" - .. ' (' 

p~rll ara·Jrr com e<~~Ps r ,.r~. · ;_.·et:tc,o, u.1 ,,._,,,·~.· u .-,~ •. ~··.,r . n T,J' ~-'' 1 . 1 
subr;'\'•Jir 0 '"'1'0C""-!'l.O ~" ~"cr-..:.., r~n f- n:z .:ste b:-'lh1n•e jor11aJ cJt1"t:<·: l rr-;;1' c.:~.-; ·n~r l'o:o;,:-- U"' :1 . ··J n·· ;·~-. .:,~ ,;,. 
nhPirn dn '"r.t'J1' uriVfldn "l~ra n sP.rrr •no~fo ·~o. (1'r'"'le' ro••:•' c~,,,,., r)., ,_'•j·•,·· 
;--úb!ir:'l. T)O.,. nmn outr~ fr'lrm<l, m1 1 ~ •·F<>~BS l~trw" óe e~:pn:-':1.":.., "o;-

1 
mr'h·,r. r ec:.:' J-.cr O'Lr ·o nu,·:.' 

.. _ .. ?1'J1J~c!~. m;'J:o; c;urove. QnP ni'n o:-e- t5o fr-'í"r>n~lo <':!"~":"'r ti c> ;:l!"c>r·:>n r." :•do~ r 11 :n i!!n oJ~ ·ro·i,'J r!c ·~l< •1 'J )c '1 

!·TdiocT:! a r-!"'Jr.r;mla n.,r'r::1al e as mP'"r::J~ln fi!'l"!'lr"i ... o d" ');i c: ~-'"'''1 "· 1rrr.c .• f\ r r0 ,·-- ;c~ r- · •r· .·.•, ~;.~·~ jt> r. 
:-·~ .. ~""' m<'t"'S -·:"vm·r-r-~dn<:.?- sofr" com 1..~<;'1 dnnlP'11Pntr ( t''Pt<~'J 0 1n•:() sni: dr" r\.1·:.; 1' ,:,,'f 

x;;.o (: p·;osfve1 QUE' Isso con~:n11e p:-rd•·tor, p-.-.l,..,.,n!ro. t)()r"Ol'P o , .•. _ .. J• ,.. :•:-Jl" Jn'!'>l A",, r .<., ...... l';~· 
,.~~m p~r ffi':)ig t!.':npo. 'Port"~ior, c:-~"'11P;otr>. ;:~~J'a ''·•' in"nlr. u> nn'-·O• vo•.c:-: . ·•-p-,., 

t"1T"..-f'f'rt-' o un'l~ rio Ô"·""'"lO ('111.'"P· 0 3:-. p;r-<,~d-!il:' u3 R, ;Jl'· ·,. _· 
Te:1ho r~~~do dns letra..<:~ de !mnor- d.1 com1)ra 5'.!9 Ot'f'('l•·,.ío: '""·1'"'·-.rJ"'"'r> cnmc.ol :o ln._,, .r 11' ~h, 

bç5o, mas ao lndo dr-1l'!"l. f'"'{i~tern. do, lJOrQUP Pm nM mPr(',>"'ln ,·_ll' r.o ~{'r r •a 01 :•f'.•J .,,.,, ~ i;:.·:;:-1 
!nmb?m. ac; ~efo.r"t"o::: de f'xonrt!'"!io. O TI3T'CP!ro s,n,·:~., rnm 1rn<:.· .·., 1 ... ~, .':1~~n. c;,,, •. ,,,, t' t\) C'"l'' ~. 
mr<:m.a 1'1:-.1-:l, C'.1lo flfti'To r1f' i'1P"'\t'ln C"':Tl~"o-f>n cJ.,l 11~-,~ ... r"t T'ln,:J ;o ·-1:-''rrlr• n.'o t ,~- '1 r -.:-·: o, r;L"·-,~· 
1'!\e eTl~~lo ele comrntsr tr.-,. .. fr'r!'l drr.rlo i•wn-:: rt,~ 3'1'" ~;'''"•"' r> ~~'- '"' • .l :-c..·•nJ nl_!-·, :1 ri""·· ·' "J. 

t;1tL'1'lt- n:'c:'-. r;-r1r.to - o "r'n--~:oln n'!-.r>.rp. :111''"...-1·1'> _ -.•.r-_ fi ,.,,.,..., ·· , i· ;-:· ~d" t•~ ,.,., 1 •' t n· 
r;.1 ;--.,rrh~,··- 1•1. F:ll"! Pd'"1 0 fi" "'11- •o- !';J.,.,r;-.t ... ro,...·---A .,,..,-·_._' I_-,"~,..- · " ''": .. r 
ft""l. P"'l r r~·.,.., rlp ft1"1f;,.,, S"l-j tl t(~·>l(l l"'..,nr>'- ...-:P"~'J ~ .f" I"'<;; ~-;:;1. '1"'~ ··.

1
;.:,, .l. 

:C~,·1"""':b e o;<·'-"~':-_-?i1" 'f:q O "U'J :",.C<;.'' f· ( 

r:·~."'~J~r-lr_.;",C,,· ~Cl""~.:~;;'-",;.~~~,;.":71 rC- 'l:':J:Jr'l ~f1l-)P c:-~ ';J .. ,,•, 
" ,..~•-~ '.,, ·";:, in·)".·· r.,.,. 

7::-: ,,.,-:- ;''1 ~- • ., ... ,:,,r::>'!"~. (''1 , rl,.t.--o.-.'n". ~1 ..... ~ ,·~ 
r'-:J r:t-., r" .., "ct., .,~~··~,., :~:'~-I :> ~-:~ :-"·' ~ < 

J f"'",. . .. .,,v,.,_ r'-"~"--1" •.-., .. 1 
'. 

·., --· - r·1 ... s_·, r- . ., __ .. "'i 

--' ,.~; '5.-i~·:,J:'::i:.': -~;_I 
, . .-.) r.-·. ,,., :'1 r.'J-r cl'·':->r rõ;"ll 

"' ::•-. E···-o r:n '11:-~··~. ~ '17-:"! 
~·') rl:! i .. ' G:··· e f'1~0s d2 3'; !'Oi 
:::r:'): IJ) o res:=.nLe em rn:J:::.::! 

1 

::.crr:cn!::!. 

O cxçrrt.-d!l1\ n:;:-cLc;cnrh l'C'fo.~ 
-;;í' .. sr:1 r-:pitJl de p-i'!'o, v-::nd-, r I 
leirD. com fo-rte ctesé~io. rrs:-' ..... ~, 
'(lU~. nrrscldo dos juros ela G~; 
.::o ano, tPrfaz umo trm de clcs­
CD::lto bem strnerior e. ZOC" . 
~a rea:idade, a taxa de ctm­

!Jio que .:!e recebe é bem lnff"~ 
rior à do mercado livre. Mas não 
é só o e~cportador o prejudic'ldo 
~om êsse s.imúlacro de câmb1o 11-
vre, Também o produtor. ou prln­
-:!palmente êste. 

o ..... ~. 
; ' -r'"> O';,. ., ··; 

1 . 
.,..,_~'")· ~ ~-· ·~·-~ 

r.1 .. "•() ('1"'1 n~->:!il. ·_,,', ~-
·-,"é' r··\~ n "1"•'1 ,.--':!, --,..,,- "'"·' ~-..· ... :-. :-:.· ..,-_,,-

~~r .,....,:+ 0 rn"'1n f. r•- f: •• , ''"1+· .• •. , , ,,c~ . ' u1 1 -~-' J; 
,-1 ~e n:"i., '-~"'st"' ,.·.-...•,r,., ·~._,...r- ...,~ -~: ::· ...... _r.n J~ ·'.-,.1.;:' •. ~:;.r 

CY'l0r+o~-~.., 1:"' .... --~'-" t~.,-."' .... !, •-'·• lJ'le ~ ·.J. P ,_,.,-;: 
~'1" 1".-:.~~ r'l-:"Tl"~""'l":<'l o i~ r.-.-•' • ;' ~;)-;. ('<,'_:'_r>r"~d" f' {l"' ·~, l~,,~. 
?::rh R 'fJfE""f'" h-.i•·o.~ li' n"" ,..~-1-\ .~ ~rr.·~o:·sr·'o c-3~-.J r,.~,,·~·,.<J':'' ... ll','' 
se> ir q nrrr. o h";",.. ,,..,,., , ...... -;, .... '·-!'.c.~ na•, un•r d;•~ .... ll1!.nt., ,,,:..: \ ,.,, . ._-,1 -< 

frlrt<>rn/ntP On"1'?r1" 'f"~h .,vr--''' --~~.!~C-'() l1'J í<"'.erearlO Ü.' f~"~lwl•·() r1~ 
tqnf.f' t'f"'('J f!p i•Jr(}o; n,.(ll•'lr~ '~ ""'_ ~" 0"Í~ r.r,"! f· f"l'lP ~i~•-~ ~ r~•?r.~ 
p?ln {'r>ni•·.,..,n,.., r'!.".~ lP'-r!': •i" ('>{- •• ,wlfl hcff! ,:;u,-ro hr'7>, Pf'!Tflc\ 

nort~r:<in e d~ r,n.,rtr,.;;n " O SR. 2';:!:-:s~DW\'T~:: 

f:'ste o arfi"'o do "Correio dr. 1-fa­
nhã''. intlt·ll<~do "C'oniuroado e :'"'"f'l­

Z.,\á r~nd.a a hora do F.xprdlcn!e. 

ta~em". O "Coniug-ado". b"'m vê ~"~• ,.; ~-.it>t-a tem a h:-mr~ r!P crtt-rnl"'if'il' 
Senado, é constitui do nelas letras d~ 1 a i>''"'1La com que diStinguiu esti~ casa 

! 

.. "'' 
·.1. 

V.:.l 

I (.._' 

('(' 

u .. 

.• ' . J 

. 1 • -) 

J • .!, 

-, .) [•,_, ;·. 'I ,, 
' 

.. J. 

:..;J (" :1.. 

' \ 

' . 
. ' 

/ l. ( _I ~~ ). [;:w 

I ''nf;a õe Te·~ ai' :-:'·J-; nn v_~;·.r ... ,-
)·::(} ,1'} L'l..--J, )J ·• 1 J ('] JJI .1., _\. ~F\ 

'· !1 o e ju.bu de JV' l, 'J. part·.r t'e l"' 
C r j:1:11n ;: :'0 -;ç :--··1·: ._,..-, ·:1 ,, , -.s­
mo a:1o. "IJ·ante do rrenrt:-: in:'!r-
11o·hJ aJ St''::l:'C'"Tlo l"lll 'J1f'l _--1"~"'.1 
CP1os r8~ !Jrrcr•f'o;, r!"l•r'I"J.riPn :1. c--,..,...~-=. 
-:fie> Diretora est1!T encerrnda a lns­
l;ânc!a admini.:,trativa. restando a_;:l~-~-

,._. 

.... 
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dar, o p_t'?nu:;cta.ment.o deflrut:vo d-:1.·! d• ~de;c, erro 4,~5 ~nt.s. com;:Jrt-!De c~r.conén~:'a pUblica~ para apre- r s (o:to) Set;Üe$ rfe Esfant:~ de A a 
que.a. COJte. J rnent,o, . .,:;;zua::ao r e p1opostas tcla.tnas à j' d<;!' dup'a face cGm 12 pra'cll'tras ç(li 

N° 63-61 - em que Th:>mis Garma e, 1Jem em forma ':le L, n~e-jmdo / <''l'1'<{'f'ãO de es!fln+es de ar;o. c!es- em cada face) obedecend~ • ' 
ode Lac""r.:ia Auxthar Leg-t::;lativo sun-1 d; um 

9
1ado :l.LO mts de r> ·n P~t::le'1- t;1 C.-!:<3 à :;,uho:.:c.:r <1o Scnw:lo c·e- mo.•;; detalhes e eara ... ten.. t•~~ m:0',· ~ , • 

9 
' • At d ' - to e 4 v m L de .!OtnJrLüi€rlLO, C.<" ele- ul 1 • • " , - "" ~~o Pu- , tecorrf' ... ,o o ~ Comis out\o 1 adl'~ modelos anteriotmente descn~os. 

sao D•re~ora. Q.JP t'm reumao de 7 fl Ra 1cao C<Jlll 4,60 mts . .!e N!h- 1 O D.relor-Getat da Srcretaria do~ 168 t t ~ •:1 fev,•reuo do ~Or'J-.onte ano, promc-! nnnwnto _-.·,•nado, no~ têrmos da j€'i, e devida- ' (Cf:~ o e ~e:;~sen a e < • .:!.,:Jl Tra .. 
'Veu Arth1;r Lev:i S>'ll ,rira Sc~J t.!i! l . . I m..:n .e autonzado pela ComJssfw 111- veRsas, e refOl-ço const~Jdas de 
U,e Alldl.•tor _le~dativo PL-9 a .,Jf:-; Lado FsqtlC'rdo: r~t')·~a. dccl"r::t ab":-.._.., ;'-<!C' !'"P~ent~~~h~?as de ~ço_CSN-18_ \l-s1as e-m 
c·~~ Legts:attvo PL-8. - ''Indefeli-1 aJ Balcâo cem 0.33 r.ms . .d!" com- pJ1tri, durante trinta (30l ·dias a 0Y ' P.d~a !L.a~~ 0 das_ col

1 m·~· entre 
c:i:o , . pr:"Uento, P"'O~)rrêncla pública para apre.i$- I ~ COIIJU 1tos tamarnlÇa.o C.:t 1!1s.aia-

~o- lnfl-f', - em 0 ~1e P'lulo vve"•P-! bt !dem, com 2,00 mr.s. de C.J.--:lpri-1 ''H';';.- de propn"ta;::: relativR.<- à aqu;-;l- J r;aoi · 
lill D~IP"C'b, Conservador dl" DQ-~ ment.J; rd.c d·" e<;tan:es de ap dest~nadas à Composir:ão: 
c•:mPnt~ Pf -~ e Ab~l F?naz df' M.t~ c1 ídt>rv.' l?m forrna :i e r. J'!l"' l!nd..J B·J!:o~t>ra. j 176 Colunas dnp1as de ::::.:..:uru ae 
<' dl), A.1Ud3n<f• rleo C:O?servador ~~· 8.2U mu•.. de um • .t.~.J e 1. JiJ m~. A HUi~:f'f'O ~f''':'t de r<>nto ~ t:·in•n al~m·n: 
T''>"1J,.,..,"'ntr.s PL-7. soll\'Jtam r~'"con<:J de outro lado · . "' d··:~ r::::.~~ t.3~~n:c..; d 2."0 ... ·---cr. 1 1 ~"<l p .... ~.,,.,:~ .. s d" o c-~-.. x <.1 ,.ar- ..~ ·p Q 270 d C · ~ ~' ..,_ __ ,.\ ···~~ ..... ~._ • .._ ..... " ........... 1 ···+ 

" _ _ 0 fl ~_·o arer.er n a o· j . . Jd•.-t•·<L1J;àat-; >O"<:lfim • -
ll'lc:s<>o O!retoro,. "Il'ldefer!dn: li - l!.stanlf!s. • J· ·n'> ·. t , · • 0 -

I I "'i' fv•nt.f' e Sf>;S) Coniunfos de Es-- 1. Pl:!i f' PJJ"aS de o .(.!lPl- X o~-.m. 
n) 0 .,rq,1e. iã ,~01 nbt~•o 1"' 0 .. ,... 1i, ~ d) E:-,la:üe 11ra.elena, tf!l'll.ao la.rn- 1 : 1 d •. ct' • . ., J fnarn os conhnfo<> a sf:\rem Jn·t.aJados 

· - - " '.. b·r· - ,,,.,. l"r•< 'tl" r. meú· 1 a.<. r.<: e- f'O, eo:.montaVE'IS, comDos· 1 ·" ~., "'f'""""lrler"çao · 1fl nP"":'Itfo· e o~ 1 • co... o. e.,."""' ~ ~ ·u- d - d f>.,+,.~~~ r.ol•mas)• 
r'"P <Ptf>':"la. bl ool'o'tP, t~rm1'1odn a o • . ·. · : ·.. , Ltce- tendo cada se ão lZ prateleiras r:t- T"avp,<;,<;as de l'efôrro para li .. 

f- - .' • d 1-10 x ~ 00 mtE 11e al'u-a· t,,r;; e 4 açof>S çada ttm, e dupla-~ 2 · · 
inE:t~'nr"'l. q.-1mlnl~trat1va, está êle, a ·o_., Ul ~t"'"":" c:u~ ............ .-, -"" JU ~ •• u::r.t>I 1 d c; ·, ; d ""!lf'""l d!'lt; cn-1unA.s entre as SPGões· 
:ra. ''~ub iudke". . "' ~-m c~~,-'\~ 0~~~te~~;~~- ~~~.~~~~nr,!~t'l; ;, Fi %~-. c~~t!:;~~io ret~u~~.~t~l e d~ e~ 0'<1~~1 T~aVE'"sas ele t'f'fôrco para~ u .. 

FP-"rf>taria. do Sena-do FeiiP1"(11. f'T""' ·!,50 n~ts. n:-e~··lf':r::~s ern C'<;da conJunto. As! ,<;'10 das colunas entre os conjun--
1q rfp m:> 1n (i<> Hl!\1. _ P1·amtro illen·, _ . p•·u~i'h-:rac: em cada conjunto. As pra to.: 
d!"ç Virmna Diretor-Geral 1 lll - Hnlcao pma o 4.[.'11".T·11'1fJ:i1)' t 'lf~··a.., -:Prfio con<,t.r1üdas f'm chapas 171) B~c:e..::: rsaPIJ,tas) de meta! poli .. 

• - • :r • 1 ..~ C"N 1" t' ·. d do 'fl""niO riR<:: cohma~) • aJ B.~tu·t;o em 1o~rr'l ne L fTi'<'·lfl-l' \.'" qç{'l ·.., -o em ltfl-<:: VIla as e-m 17"',.,., .. d , 

I 
fi !)f tE d. 'd · ''U" eom ~ dob""ns para pl'opor"lo~ '1 •-mma1s as coluna..:::, em me ... 

Ef1HA~S 'ou;r~'ll ,;:. e u.11 la o tl 1,6L mrs Gt Pa-r 'vflntíla~~o a~s 'üvro.<:., tendo {b% taJ polido; 
_ · 1<tterai,; arredondadas e- as bOl'da~ en Pintom: 

D~> f'l"l'flrnrrêi!Cia núb/ic(T "J'P'r:' ., P.YP· ~ IV - C)uad1o Charetro: ~r-,'ar'a<:; com arame n'ledindo 0.965m. 
('Uf'fi'l de -cmt1~ntos de hr;:u.ôe'l, ps- de c~mpr1mentc x 0.221m de la.rg:ua. 
trnliP<~ nrflf"lP_iras. e t)>tthT (11:-n .~- a) Q:wdro cl·vp·"'~o_ nar'l trln~s: f 0.<; suoorf.es de t"UC'~ixe s:e?""áo fix-arlo...-
rr71ndro r:JurnelTD, .,a,·q_ a, ~·nrtGrrf!. r;;eJ..:; f3{i\ C'1aves, com pt>rta de vtdtc.. pn pa'~'te Ant.erior\ da;: abas por m>'iO 
Al117 · hd ~ n a ). e rechaoma. . + nrf'TI'tr" o P ç H': nn..: 'J J " dr> c;n'd~ f'lPtrica a uonto tendo 2 ~ar-
,., ,.., ... _Geral da Secrttfl'l1 do Se Encert'tdo c pta7o de P"l~rHa dn.... r"l~c: df' anoio e serfio construido.c: .. m 
11ado. propQ:<.tat. SPrâv M ;n""'"'1.1;; S.!)E'rta:-: ~hfl'la..: rie a('O CSN-12. As colun?.s 
O nit·E>~I)r-GP-ral d·t c;ecrrtm·i~ 00 1 auarenta f' oito (48) h0r1.<> CIPPOlS 119 rom 2,?Qm. de altur~. t'm número de-

F"'.1~rin F?dl"r3l nn!'l H'tm~ da :('i, f or~enc;a do.~ •nterPsS"'d1"l, n.. .. 16 ho- ;, por conjutJto, Ret·áo d·.1plas, C0.'1S· 
~.,.·rirl.,rnpnte autnrür.:t.1:J oe:o s.r. l' ra.s, no Gabinete do Dir~:'lr-Ve-raJ ctfl truidas em chapas de a<'fl CSN-16, 
BP~rf't-ário Sena1or cunha Mt>\lÓ de- ot't'U~tana do SPnWo, ':}D.t Bra:;tha. e -:.'1'111 2 entalhes paraleip<; de 5 em 5 
cl?ra ::~berta, pe-lo 0 ... p;;rni.f' PclHal.' àu- _-.ncBminhadas para 1·tln;Prnenro t1nai em, nas duas faces pa.t·a re<rulagem 
ra"ltr 30 ttrlnta) "'in.<E a concorrência "'om r~latório, ao sr. P seerctá;1{J_ do..-:; prateleíras tendo b~e de ap'1io 
pflbHc"', nara ftrrP<;N•bt~áo ""' nronrn:- :5tnador Cunha Mello, 1 sapn+a) de metal polido e terminal 
ta.~. Pntrf' a.c; firma.c:; e<:PP'=iali.za..1a.\ em As firtnf'.S urononent{'E deverão e.~- da mesmo material. As c;.eções ser2o 
rnóvPi~. diretamf'nte ,.t n1r lnt;•:·mf>clic. 'JNaticnx a madeira '! i':"m~r~ mate· \içadas en~re si por meio de uma bar-
d~> c:ens rf"nl'f'!'lf'O"'nnt~ ffil Bra1'>1Pa. ra de chapa CSN-lR, virada ~m "U", riels que usarão D!l confecç:io das :r~ r~ H execuçãc de móvei!< !lbaLxo i:nR rnóvets retactonaõos nr, pre~ente edt ne parte superior e infedor das co-
dica dos: luna.s t~, q_ .. ,.h.,... ~orno os puços wlitanOb ( .2 (doisl Conjuntos de EstaJJtes âf! 

! - Conjunto ae bJ.lcGt: 11ara a preço total. Aro, desmontáveis com 2 seções, cada 
Portaria: Pica e..;;tabelPrido 'lUe 9 apri'!!ent.a- Uf"\, de du:pla face rendo cada seção 

L::tdo Direito~ çâo da propoot.a não a.st;e~urtt diretW 12 prateleiras (6 em cada face). per-
algUm ao oroponente a não ~er o ô.f fa1.endo um total de 24 prateleiras em 

11' Balcão com 1,90 mts. C?.nrri- ~abê-la considerada, entre as cle'l1.ais, cada conjunto, obedecendo as drma!s 
m~nto; para escolha final. nor parte do St. características dos modelos anterior-

b) Idem, 
monto; 

C'l fdem, 
altnkl; 

eomrr!- I' SerrPtário do Senufo. ment~ descritos. 
Bra.(:flta PITI 15 dP nuuo dt> 1931. - 8 (OitO) conjtmfos de E<;tan.tes dP. 

çom 4,25 znt.s. compri- 1 fi'•·lf.ndH;. Alenàes VtaJUl.~ Dir!~>Jr .. nç. A('a, Nn tamanho especial p.a1·a en-
.lru,. - ca:xa entre as colunas do prédio. 

com 3.5 cmts. 

' 

~a Pôr (' 1 m~a. I"OM ac<th? 'l'\"nt-O ti<:;o, 
~l')H{'?>il\ RÔbre c'o.lY'fiO de ~int!l anti~ 
-~'p•·•·mdnn!':a. podPr-do seT aolicada 
Hnt:~ p<:.nf'cia.l "ma,.telada." d .. · maio:r: 
res~.<"téncla. sem alteração de preço.' 

P~azo de Entrega~ 

De 3() a 45 dias, para o mater~al 
dP,.;r'l~mrnt-e instalado. 

Encp.rtado o prazo de entrega das 
1")ron.,.~t::rs, serão as mesmas abertas. 
~marenta e ?it.o- f48> h'>ra'l C"epOis, na 
tm'.Sf'Ur>ll doo:; Interessados. à" 16 hc .. 
ra.-:: no Oah;ne-te do Dlretor-Geral da. 
Secr(>t~ria do senado em B··asília, e 
Pnl"~tnin}1nnas, para lulgl'lmPnto final 
~om rei~tórlfl, ao Sr. !9 Secretário, 
Sf'nador Cnnha Mello. 

Fif>a e.<:ta:brlPcido que a apresenta ... 
çá-0 de proposta nro as.~et;ura direito 
Rhmtn ao prononente, sal-,o o de 3a­
ber C!ue sua proposta- foi devidamente 
considE>rada entre as demal~. para P5-
co1ha tina1, oor parte do Sr. 1° Se­
cretflrio, e deliberação dll comizs§.o 
Diretora. _ 

8en~'>rln.- Ff>.d{'raC em 1fl de maio de 
1ns1. li'""">~flro lJ.fendu 1.7iann"' - Di .. 
.retor-Geral. 

( 

I 


